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SANTOS. • , 
Mercado, ee'"»9-
Eam, 46100. 
Venda», n>o con» l a« . 

rendai en 1 *» "Õulutro 4* iOOB. 
K. Uplío*, Jg.600 
Havre. 10 000. 
Hamburgo — 

Café despe ebadaT «*•»•»• 

MeGunpo Limpe. «•<»»• 

V I : Paulo. » . » 4 
Total, 60.161. 

Café beldeade •. 

««taTM»--
BSM&Í** 
D**d* »•.JO Julho. 
Ktock. I 6 M . Í » . 
fctdia.36.168. _ 
Pasta, « • rél». 

Na Cempanb|ajü*l*lr*dora aa ven-
da* foram m 6.000 sacc**. 

Em « s a l d*ta"~de 1001, foi do-

mingo : 

i i f u i A i* Aq mez. 05.lio MCfat. 

Kmbarques do* dias 7-8, « . «99 . 
l imado , flrme. 

Entrada da vapores: 

8. Sul— Vlclorla. 
8. Norte—Cararctlai. 
, . —Ailraford. 
, • —Jorkay. 
« > — Valotiot. 
« Sul—liuchessu Oenova. 
• Nurte—tírleanait. 

R l t t n t o • « t r » H * ' M « 

r«»ommim m 7 i* outubro-Í90S 

K ü í S l D l d o s alta parcial, 6 pon-

%Up%f?i .?-3 lüalterado; typo 7. 8 

B|i. 

é l i r inre i em 9 íêoutubro it Í90S 

. . . 
Estala* unido», 6 a 10 de baixa. 

/ • ire lo-dla d r 9 de oatubro de 

Ílavre, inalterado. , . . 

Iam burgo, inalterado, a l|* de 
baixa. 

M o v i m e n t o d e e a l é n a 

B a N c a b a n a 

ícarreiada* em 8. Paulo 
p. Chave* Í389 saccas 

Dum 
Am P. Chave* . . . . . . . . . . 

K* Ideadas em 81o Paulo 
para S. P.í............ 

(aldeadas em lundlahy. 

8161 

Total 10.681 • 

I M t m C U DX CAFÉ EM 6 Dl 0UTUBH0 
Seffío Soroeabana 

Íaté tr» carros 14.388 saccas 

ai i em armazeo 11.177 38.6» 
itcçüo rtuona 

>M tm carros 1.982 saccas 
Jt tm 3.(80 8.401 

R e n d i m e n t o » f l a c n e a 

ÍANT08, 9 
fceMtedorla: 

l t | w r U ( M . . . . 
I n postos. . , . 
Isumpllbas. . . 

fc 

11:1664913 
iiosuaoío 

1 I M 

Total. . . 

Em egual data de 1004: 
f o i domingo. 

Alfandepat 
tapei 
Ouro 
Consumo. , . . 
Veria. . . . . . 
Renda espacial. . 
Lkent* . . . , 
Esumpi lbai . . . 

13:3061133 

158:0336IKR 
55.17164182 

901900 
t:IG6|4*6 

Total. 

1:310*000 

217:031*486 

tm egual data de 1901: 
Foi domingo. 

Cafú despachado, 47.053. 

V a l e N d e o u r o 

t m » que vigoraram boje, para vale* 
de «vro 6* Alfandegat 

" g 
13|I6 
3|4 

Loodon Bank 
hlvrr plate 
Commerclo e Industria., 
Banco Allemlo 
Taxa de cobrança 

18 
18 
16 
16 
18 7i8 

porto 

rienlti. a t|t dia* d* viagem, em transito, 
de 1408 toneladas, consignado a Tbee-
' >r Wllle 6 a.; 

da Parto Alegre a escala • vapor ua-
Itapoan, • dia* o >0 horas da 
varia* generoa, da 467 tonela-

da*, consignado • S. Santa*. 
Sabida*: 

Vapor nacional Campefro, para Porto 
Alegro, carga vários gênero*. 

Para Nova York o vapor Inglei CM-
ng, com café. 
Para Pernambuco, o vapor nacional 

Itapoan, com vario* generos. 
Para Buenos-AIrei o vapor Italiano 

a u à de MíIüho, em transito. 

l x p * r U l * r * * 

Relação da* exportadora* que paga. 
ram direitos durante a *amaua Onda 

> Reeobedoria da Rendas; 

Café de S. Paulo. 
Tbeodor Wllle . . . 
Naumann tiepp . . 
Prado. Cbave* é C. 
E. iobnston A C . 
Hard, Raud A C . . , 
Arbuckle * Ç.. . . 
lerreuuer, Bfllow * 

iltliv Ellls . 
w . Eoaor. 

Nossack A C . , . 
Krleehe A C. 
BBHMW A C . . . 
W. BOtel A O. . . 
Baldwin A C. . 
Srbmldt A Troai . 
W . M. Laugltn . 
Henry WOItje A C. 
Salle*. Toledo A 0 . 
Dlveraos. . , , 

Café de Mina*. 
Baldwin A C. . 
Naumann Gepp . 
Salle* Toledo A C. 

816:76*63*1 
IM : 178*1 M 
1I8:I67|190 
101:1006795 
99:490*1)10 
««400*000 
77:1076160 
49:7*Ü*MO 
49:800*300 
16:0*06845 
31:861*660 
|l:968*iHO 
86:8301000 
18*00*000 
18:841*710 
11:070*000 
I0:|09|000 

606000 
«8:319*003 

8:014*171 
7:479*438 
8:111*308 

Relaclo do* exnorladoras que pisa-
ram direito* bontem na Recebedoria. 

Henry W vle A C . . . 6:913*500 
Zotrener Blilaw A C . . . 6:018*M0 
Baldwlnn A G 67*000 
W. F. Mac Lauglln . . . 64*000 
Liou A C. . T . . . »*6000 
Américo Martins . . 4*8*0 
Romauer A C 68740 
D. Florlta A C «6170 
Nosuck A C 167*4 
lo*6 Francisco Ferreira. . t*l60 
Joio Mello MIO* 
F. Martlnelli A C . . . . IW«8 
Diversos 76311 

O CAMBIO 
A tabella lionlem afflxada e manti-

da, por todo o dia, pelo Banco Com-
merclo e Industria, .Braslllanlsrlic 
Bank fllr DeuLtcbland. e Banco Com-
merclale Italiano*, foi a dc <5 1S|!6 d 
sobre Londres, e pelos bauco9 in-
gleze* a de 15 7|8. 

O nosso mercado de camlilnes abriu 

í í n f t * o^ncô^^Smeirto^e0*!!!^-
trta a cotação de Ifi 3li3l. e nos ou-
tro* banco* a de 18 I5|i6. 

A' 1 hora da tarde, o mercado tor-
nou-se Indeciso, pelo que alguns ban-
cos ae relrahlrain, modificando os seus 
saques para 16 1B|8I, sendo quo o 
Banco Commerclo e Industria, por es-
sa occaslão, ainda offertava 15 3I|81. 

A's tres horas da tarde, aquelles 
Ilanço* voltaram a sacar ua baso de 
16 18|16. 

Nesta posição o mercado se mante-
ve a tá ao encerramento, e com peque-
no movimento de tramacç&es reallsa-
das no decorrer do dia. 

0* extremos foram de 18 19|81 a 
15 8l i3l d. 

ps soberanos foram hontem negocia-
dos peto «Londou and Rlver Plate 
Bank», .Londou and Brasilian Bank. 
e «Banco Commerclale Italiano», ao 
preço uc 16«500. 

A* taxa de 15 15|16 d.,que foi a offl-
elal de bontem para letras a *0 dias A 
vista, a libra esterlina vale 43*059: o 
franco, 6599; o marco, 8739. 

A' vista, 13 13|1«, a libra vale 16*178; 
o franco, *603; o marco. 6718, a lira, 
•804; cem réis fortes, *319, e o dol-
lar, 86118. 

Caze f i l h a 
V O T A D O D I A 

O que mais p reoccupou hon-
tem a attenção pub l i ca fo i a de-
cretação ex-orricio da l i q u i daç ão 
forçada do Banco de Credito 
Real dt S. Paulo, apesar de n ã o 
a l e r requer ido o er. d r . Procu-
r a d o r da Repub l i ca . 

Entendeu-o ass im o gr. d r . 
j u i z de dire i to da 1* v a r a eivei 
desta capital. 

Mu i t a gente cur iosa, q u e esta-
va esperando a pa l av ra d o d r . 
p rocurador seccional f icou soien-
to de que o d r . j u i z de d ire i to 
q u i z m o i t r a r n ã o ser necesnaria 
a sua in tervenção para acr de-
cretada tal l i qu idação . 

Commentou-se o facto e hou-
ve gente que, á gu i sa de CHtri-
b l lho , repetia, referindo-se ao 
min is té r io pub l i co da jus t iça fe-
d e r a l t 

—Ta rde piaate.» 

Vol lcia aan i ta r ia do Estado 

• e y e H a a o B t o e daapaebado» 

610 PAULO—Terça-feira, tt) dê outubro d« 1905 
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Aê aulgnaturat comtçmn cm qualqutr dia e. MPUmim es» fim dt janho ou dntmbro 
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REDACÇXO K OPFICrMAS 

d * m . B o a t o , a s -

T i u r a o t i , « a » 
I V H B B O 4 4 7 S 

Mov imsa t o do 

SANTOS. 8 
Entrada*: 
De Laguna * escalas o vapor nacio-

nal Indmtríai, 4 dias de Viagem, vá-
rios generoa, de I I I toneladas, cousi-
gnsdo * R. Gulmarles; 

de Buenos-Aires e escalas, o vapor 
Italiano Ducluita dl Gntwa, 3 l i l dias 
éê viagem, co» anlmaes, de 1793 to-
•eladas, consignado a Sehmtdt ATrost 

de Pernambuco e esealaa, a vapor 
nacional Camptiro, 9 dias de viagem 
Vários generos, de 489 toneladas, eon-
eigpado a R. (inlmarlíis; 

1 * Gênova e esrnlas, o vapor ttalla-
po Cttté dt «,(ann, 13 «Ias de viagem, 
varie* generoa, de 1571 toneladas, eon-
Miaad* a Srhmldt A Trost; 

de Bremen e esealas, o vapor allo-
Aaektn, 8* dia* d* viagem, va-

' 16* tonelada*, eons -
•J_» «* rnn» ) i . Bülow A C ; 
i M*alsvld«a * nealas, o vapor aa-

~ — * «ias í e 

• » . I 
em 

Ar-

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

Da Kgtito Aisl—Ao dlreetor da es-
cola complementar de Campinas, para 
Informar; 

de Lauro Teixeira de Barro*—Aguar-
de a npoca legal; 

de d. Garmeila Maria Lauro Vl l ta-
Slm, em termos; 

de Ismael dos Passo* Brazllieme— 
NSo pôde ser atteadldo ; 

de Ernesto Sampaio—Requeira outra 
eacola: 

d* Vital de Sou ia-A' Inspeclorla 
Geral do Ensino; 

do bacharel lleltor Teixeira Pentea-
do—Ao j u l i de direito da 1* vara 
pa>* informar; 

de Domingos Brado—Junte copia do 
respectivo processo. 

Requisitados pelo sr. secretario de 
Interior e da Ju*Uca: 

de 817*, a Jor;;e Kuch*; 
dn 7106, a Joio Ferreira da Costa ; 
d* 776MO, ao major Nascimento 

Pinto ; 
de 876*400, a Agostinho da Silva. 

C iaea lar 

A'* Camaras Mnnlcfpaei, o sr. se-

cretario do Interior fez expedir a se-

guinte circular: 

•Por conveniência «o ensino o de* 

Interesse* da Fatenda, solicito as vos-

sa* providencias no sentido de ser por 

es*a Municipalidade arrecadado o 

acautellado, do melhor modo posilvel. 

o material da* escola* do Estado, to-

da* a* veie* que por qualquer fôrma 

se deem a* vagas da* mesma*, deven-

do envlarde* copia do arrolamento a 

que preeederdes a esta Secretaria. 

Oulrotlm, deveis exigir do profes-

sor vindo d* outra escola, per meio 

de remoçlo, permuta on outro qual-

quer melo, a declaração escrlpta da 

auctorldade escolar correspondente, de 

haver recebido o material da escola 

deixada pelo dito professor.. 

g r t d l t o 

Foi creditada a quantia de 49:38.1*427 
dr. Guilherme Álvaro, ao 

Setas da 
antos. 

commissão 
pelas des' 

sanltarla de 

COM ea promotor— pmbUooe 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
cretario da Juitlça, recommendou ao 
ar. dr. João Passos, procurador geral 
do Kstsdo, que levasse ao seu conhe 
cimento os nomes dos promotores que, 
Infrlugindo o disposto lio artigo 31, n . 
98, do decreto de 16 de setembro de 
1904, deixarem de asilstlr, uos autos, 

formação da culpa dos processus em 
que fdr auetora u Jusilça. 

F r o t s s s o f • I n o e W O Oroaal 

0 professor Vlncenzo Grossl, lente 
da Uulversldade de Roma, parte hoje 
para o Rio, de onde regressar* a S 
Paulo, após alguns dias do permausn-
cia alll, segnludo então ;yira Itália, a 
bordo do novo paquete Slena, da 
• Compagnla L'Ilalla>. 

Banoo d* Credito » o a l 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, se-

cretario do Interior, no próximo des-

pacho com o sr. presidente do Estado, 

submetled i asslgnatura de s. exea. o 

decreto regulando a policia sanltarla 

do Estado, que ficará dividida em 14 

dlstrletos sanitários. 

O primeiro se subdividir! em 11 

Cireomscrlpçrtes, o segando, em 4, e o 

terceiro, em 1, occuptndo todos os 14 

dlstrletos 30 Inspecteres, que deverão 

residir nas sédes dos mesmos dl.trictos 

e fazer a policia sanltarla dos muni-

cípios respectivos. 

Q r » p o oocolar d a Modo» 

Para organlsaçlo do corpo docente 
do novo grapo escolar da Mo-iea se-

aproveilados « '«ente professores 
escolas Isolada* do perímetro or-

0 Juiz da 2* vara, por sentença de 

hontem, a requerimento da llrma Pra-

do, Chaves A C., decretou a liquida-

ção forçada do Banco de Credito Iteal 

de S. Paulo. 

Foram nomeados para fazerem par-

le da administração provisória os drs. 

Ilerculano de Freitas, Josú Amadeu 

Ce*»r o Alfredo Pujol, portadores de 

letras, e a llrma requerente e dr. Arls-

lides Salles, acclontslas. 

A sentença, na Integra, <! a se-

guinte : 

• Considerando que o juízo 6 compe-
tente para decretar ou não -a liquida-
ção forçada das sociedades de credito 
real (dec. n. 370 de 1 de maio de 
1890, arl. 349); 

que o eiladu decreto, consignando, no 
arl. 318, o modo porque devem os por-
tadores das letras hypotliecarlas pro-
mover a liquidação forçada, reconhe-
ce-lhes Ipio-faclo esle direito; 

que a intervenção do procurador-
Uscal do tiiesouro. ou procuradores das 
thesonrarlas, não pôde ser entendida 
senão como uma providencia d* maior 
regularidade do processo em bem dos 
direitos da Fazenda Federal, pois ds 
oulro moda importaria no manifesto 
absurdo de constituir esses funcclona-
rios em llscaes do poder Judiciário e 
de fazer depender do arbítrio desses 
funciiouarios o exercido da compe-
tência ao mesmo poder: absurdo tan-
to maior e mais sensível quanto é cer-
to que não lhes cabe a mínima par-
cella de auctorldade e são apenas re-
presentantes de psrte, qual a Fazenda 
Federal; . 

que não procede a allegação de que 
ao procurador llscal do Estado A que 
competem as func;0es do arL 847, do 
citado decreto de 18M, por ser o Es-
tado credor, porque taes funcçAes uão 
decorrem da qualidade de credor, e 
sim da attriliiilção de conceder licença 
para funecionarem as sociedades rle 
credito real, de estabelecer as respe-
ctivas condições e de exercer a neces 
mrla flscallsação, o que tudo pertence 
ao governo da 1'nião (decr. citado, des-
de o art. 178 até o art. 2*3 r art. 4C 
S 1> do decr. 434, de 4 de Julho de 
1891); 

que consta destes antos não só a 
.Impontualldade* mas tamliem a <lu-
solveucla* do réo. que, pelo que foi 
exposto na assemblita geral extraordl-
narla, a fls. I I , o torna manifestamen-
te Incapaz de preencher o *eu llm : 
bastando uma so leitura do que occor-
rei! nessa assembMa geral para fixar 
a toda luz a «desordem geral, em que 
•st* o réo. Banco ilt Credito Real de 
S. Paulo, 

qne, não tendo o procurador da Re-
palillca praticado a diligencia do artigo 
847, é, entretanto, desnecessário que 
esle Juízo a ordene «ex-ofliek», por-
que a • Impoclualldade >, a «Insol-
vencla. e a «desordem geral, em que 
se acha o réo, eslão reconhecidas e 
confessadas por elle proprlo, 14 no do-
cumento a fls. I I . j t na sna Impugna-
cão a fls. JO verso ; e, pois, não pSide 
haver melhor verificação seguadoa re-
gra «Conlesslo est probetlo omnlbns 
mellor., 

considerando que não se eompieben-
de a reoeganisação de um Banco «!•-
solvavel. e «em desordem geral.; e, 
portanto, não pareee verosfmll * alle-
gação do réo, a fls 10 verso, de que, 
ainda mesmo verl Aeadas easeHes doa* 
nnleaa eondlçóes da lei. esta devi 

consta e as dlspodçAes de direito 4 
pede appllcades: 

Decreto a liquidação forcada 
Banco de Credito Iteal de B. Paul 

8ratlcando-se as diligencias do art 
o decreto n. 370, de 1 de maio 

1880. 
Nomeio para administração provisó-

ria os portadores do letras drs. Hef-
culano de Freitas, José Amadeu CesM 
e Alfredo Pujol e os acclonlstas Pradi 
Chaves A Cotnn. e dr. Arlstldes Sal 
les.» 

S s a m o de aolioita 

e*-l fa piai 
fitoei í 

do 0 ir. 

•4 

Fez boutein prova escrlpta, no Trl 
buual de Justiça, deveu :» fazer hoje 
oral, o sr. Juvencio de Sousa Ponti 
que preteude exercer o odlcto de 
llcltador na comarca da capital. 

Foi arbitrada em 10:030*000 a 
ça que o sr. Ignuclo Bueno dc Negrei-
ros deve nrcttar afim de exercer o car-
go de depositário publico de Ytii. 

K o m s a ç ã o i nteri: 

0 liach*rcl llelvetlo Aiitoulo Tu 0os". 
Ia foi nomeado para exercer, iulerl-
nan.enle, a promotorla publica d« Bo-
tucalú. 

Professos a abi ti tato 

placa, usaudo da palavra o sr, 
' Senna 

com mandante agradeceu cm 
Mgnlficfttlva* plirases de reconheci-
mento a afTectuosa dadlva. sendo por 
«asa occaslão entregue a t . exc., pelas 
•Mhorltas Armlnda Bastos e 0'ga Bas-
tas, dons lindos e artísticos ramos de 
tóres. 
V A placa tein 15 centimelros de com-

nmento r 10 de largura. 
Telia 10-se em lellras gravada* o 

Inte: 
• A' canhotu ira Palria olferece um 

p* de empregado* uo commerclo 
hlo de Janeiro, coiameatenndo a 
visita a esta capital. RIO. eMabto 

1905.—A comiulsslo : Â**moi Gui-
r/Ui. — JtAntônio Voiyalvei. — 

'do Bapluta Pereira Mlles.» 
—Pouco depois chegou a bordo, oa 
nelia llilda, uma g l ind* eomml^são 
mposta de ^artista* ehapellelros da 

'aiirlcn de CIMpéos Mangueira, de 
propriedade do ar. J. L. Fernanda* 
Br»ga. 

Recebidos pelo sr. caplllio-tenenie 
Iva Ribeiro, orou utn dos mei iliro^ 

Ia comtnl.ssíe, que oITereceu aos srs. 
commaudnnte e Immedlato dons clia-
ip*os de cislor branco, de qualidade 
(uperlor, tendo gravados nos forros o< 
nomes dos presenteados, em lettra- dou-
radas e nas carneiras, a data S-tO-lDOS. 
"O sr. eominaudante agradeceu a Foi nomeado, por act i de hon- - — -„-

tem, o sr. Octavlaho dc Mello para e Iodos a delicada lembrança, 
cargo de professor substlnto do gru- " ~ 
po escolar .Coronel .Nogueira Corra», 
de Bananal. 

P a g a m e n t o » 

Requesllados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De l:ll**ooo, a Rodovalhe Júnior, 
Horta A Coinp. ; 

de 4:077*700, a r.ulnle A Comp. t 
de 90*000, a d. Joanna Abranctie* 

a Zacbarlas de Uóe*. 
de Moraes, 

de 09*000, 

aaaqmeU Fo l i t l eo 

Estão convidados para tomar parte 
uo banquete que vai ser oflerecldo ase 
srs. drs. AfTonso Penna e Mio Peça- >» «Igumas 
nha. eandldate* 6 presidência e A velha Acac 
vlce-presidenela da Republica no pre-
xlmo qualrlannlo os srs. ministros de 
Estado, presidente do Estado de Mim.» 
Geraes. representantes de todos os passaruin pela vida publica 
joruaes do Hlo, presidente do Supre-
me Tribunal, presidente da Córte de 
Apuollação, presidente do Supremo 
Tribunal Militar, chefe da casa militar 
do presidente da Republica, chefe do 
estado maior do exercito, chefe do 
estudo maior da armada, prefeito do 
Dlstrlcto Federal, presidente do Con-
selho Municipal, chefe de Policia, com-
mandante da Força Policial, rommun-
daule do 4» Dlstrlcto .Militar, cotn-
msndantes das Divisões Naval do Nor-
leedoSul, Inspectordo Arsenal de Ma-
rinha, rommutidaule da Escola Militar, 
commandaiite da Escola Naval, Inten-
dente Geral da Guerra, dlreetor da 
Escola Polytechnica, director da Fa-
culdade de Medicina, dlreetor da Fa-
culdade Livre de Direito, presidente 
da Associação Commerclal, presidente 
da Associação do» Kmprejiaiioa no 
Commerel*. paaaldeato da tua*» fom st * Santa Calliarma j t 1'niani, 
merclal, presidente de Centro Indus- • ' • 
Irial, presidente da Academia de Lel-
lras, presidente do Centro do Com-
merclo de CaW, presidente do Instituto 
dos Advogados, presidente do Club d* 
Eugenharla, presidente da Asseinbléa 
Fluminense, secretario geral d» gover-
uo do Estado do lllo de Janelre, pre-
sidente do Trlbuual da Relação do Es-
tado do Hlo de Janeiro, general Ouiti-
tluo Bocayuva, marechal Mede ros Mal-
lei, marechal Xavier da Camara, al-
mirante Maurlty, almirante barão de 
Jaceguay, conde de Figueiredo, dr. 
Josi! Caros Rodrigues, Cândido (iraf-
frée, conde Modeito Leal, Antvuto Lage, 
dr. Rego ilarros, provedor da Sauta 
Casa de Mlserleordia e Iodos os mem-
bros do Senado federal c da Camara 
dus deputados. 

O brinde de honra ser* feito pelo 
sr. senador Pinheiro Machado. 

V a t u r a l l s a f t o 

A canhoneira Pátria checará a San-
tos, IJO «Tia 21 do corrente. 

• O r a » t a t t rao t lon . 

0 sr. secretario do Interior trau-
smlttlu ao ministério da Justiça o re-
querimento e mais papeis com que o 
portuguez Autoulo Maria Uorges pre-
tende uaturalisar-se brasileiro. 

L loenfaa 

A rerpello de um topico desta sec-

ção, publicada hontem, o dr. Camara 

Lopes escreve-nos a seguinte caria : 

«lllino. sr. redactor d 'O Commer-

tio. 
S Paulo, 9 de outubro de 1905. 

Saudações. 

Lendo o numero de hoje Tdo vosso 

conceituado jornal, na parte referente 

reminlsrenclas da nossa 

Academia, deparei com um no-

me illustre esquecido e silenciado pelo 

articulista, Como sendo um dos que 

sem dei-

xar, apus si, raslo luminoso. Redro-

me ao nome do Vnr.selhelro Manoel da 

•Silva Maíra, magistrado modelo, que 

elie-oii a orcupar as mais altas | osl-

çles da carreira, vindo por suas pia-

lldades moraes o Intellecluacs a fazer 

parle do gablnele Martlulio de Cim-

pos como ministro da Jusilça. 

Alúm dessas circuinstanclas, jA cie sl 

tão Importantes, è o conselheiro Ma-

fra insl.nc jurisla, e no lllo dc Janei-

ro, onde advoga, são seus [larc -res 

Julgados luminosos por Juristas c ihio 

Lafayette e Ouro Prelo, os quaes dão 

real volor 4 sua proficiência de mes-

tre. li' recente a questão de lln.ltes 

a 

maneira por que defendeu os direito* 

do seu Eslado natal, assegurando-lhe 

brilhante vtctorla, i de todos conhe' 

clda. 

A sua obra—Jurltprudenchi dus li i-

banaes— das que mais se encotil am 

tias blbliothecas oscoinldas de advoga-

dos de nota. t\ portanto, o conse-

Ibeiro Silva Malra uma ludlvldunlida-

de de destaque rins lellras juridira* 

do nosso pai/, e bem merece a reellil-

cação que ora pedimos a v. s., j ara 

que mais uma vez o vosso conceitua-

do Jornal mostre a verdade dt- suas 

informações e a sinceridade dos eus 

escrlptos. Pedindo a publicação dr-sti, 

.somos dc V. s., com a mais aitu esti-

ma e consliloraefio.— Humilde servidor 

e admirador.* 

Força pol ic ia l 

D ia t r i c to Federal 

pelo sr. secretario d» 
Interior e da Justiça : 

Do 4t> dias, a d. Anua Rosa Cesliu 
Ramos, adjunta do grupo escolar >Co-
rouet Nogueira Cobra., do Bananal; 

de UO dias, a Guilherme Huiduluo de 
Mello, continuo da Escola Polytechnica; 

de 16 dias, ao bacharel Alexandre 
Telles de Menezes, Juiz de direito de 
Jahú. 

• a l s m 

Vai ser excluído da Força Policial, 
com baixa de serviço, o soldado do 
3* batalhão, Manoel I rancisco de Oli-
veira. 

Ked loo l eg l a t a 

Reassumiu bontem o exercício do 
seu cargo o dr. iionorlo Libero, me-
dico legisla, que se achava em goso 
do férias. 

Matadoaro Frigorífico 

a llqni-

0 sr. William Fowles convldou-uos 
para asklsllr depois de amanhã, a Inau-
guração do seu Matadouro Frigorífico, 
Instai lado ua cidade do Avan . 

VBÍ IO Fao l l e t a dae 

Bocleâadaa dp R » m o 

DA dlrecloria da Vnifío Pauluta aas 
Sociedades do nemo, com siide em 
Santos, recebemos um convite para as 
slllr, no dia 15 do corrente, a graude-
regata, na qual sera disputado o • (Iam 
peouato do Estado de S. Paulo, de 
1905». 

No caes da alfândega, ha rebocado-
res para conduzir os convidados 4 
garaiT do Club Interuac onal de Re-
gatas, ãs I I , I I l|2, 12 e 12 l[i horas 
do dia. 

Caakona i ra . P i t l s 

No Rio foi extraordinária a concur-
renela de visitantes, anle-hontem, a 
bordo da canhoneira Patria 

A i I I horas da manhã, a Rsturtan-
tina Luzitana, composta de I I figuras, 
precedida do «eu estandarte, dlrlglu-se 
na lancha a vapor Etperançu para 
liorda da canhoneira, onde, depois de 
saudar o commaudante e oflielalidade, 
reallsou no conrez um pequeno con-
certo musicai 

Ao retirar-se, eieeutou os bymnoo 
portuguez e brasileiro, entre o mau 
vivo e caloroso enlhuslasmo 

poneo depois atracou a bordo da ea 
nhoneira a lancha federaI, conduzindo 
varias senhorltas e a comwl«são 
empregados do eemmerelo desta rap4-
lal. que levou aa eommandante da Pm-
Iria ama placa de OUM eon 
tiva da passagem da canhoneira por 
aaMM* norle. 

Recebidos no portal<5 pelo oflklal 
te Hogaa, dirigiram ee ee 

£ira o eoovei do aavta, 
•a^edajlj ao reepeell-

?e 

da 

Esli pub ieado o decreto que abre 
ao Ministério da Justiça e Neyj-los 
luter.ores o credito de 4.')<K):u.•<'«s-Mjti 
para as de f̂iezas com A organlsação 
da Força podelal do Dlstrlctu lede-
ral. 

S U A S P O R D I A 

Em caminho de ferro : 
Numa estação Intermediar!*, um via 

jante, durante a noite, entra em um 
eon.parllmeiito apenas oc. upad» por 
um cavalhrlro. O que acabou de en-
trar arrende um charulu, co outro ape 
nas tirar a primeira fumaça, ex-
clama bruscamente : 

—l*so <í uma grosseria. . ü senhor 
não tem direito de fumar aqui I 

—Perdão, cavalheiro, o fumo do 
charulo purillea o ar e eu embirro 

uilo com o mau cheiro. 

Num Irolel da praia. 
Unr hospede para o criado : 
—Quem é este sujeito que anda acom 

panbado daquella senhora ; Pela dií-
ferença de edades parecem pae e filha 

—Ao contrario, meu senhor . . 
—Não comprehendo. 
—Iloutein, ao Um da tarde, qiraudo 

estavam uo parque, ouvi cu a senho-
ra clraa ar-.ho llll.o. 

CONGRESSO DO ESTADO 
CJa.a3aek.z-e». 

0 sr. Hercnlano de Freitas oifereceu 
6 couslclera.ão da Camara dos Depu-
tados urn projecto de reorganis».ção 
<k> serviço policial, no qual »e Inslltue 
a policia de carreira, medida essa lem-
brada pelo dr Antonlo de Godoy, 
quando ch*'e de policia de S. pauto, 
e uo relatorio do sr. secretario do In-
terior e Justiça 

.Na ordem do dia, entrando em 
dlsru-são o projecto auctorlsando o 

Civerno a conceder exames vag s de 
tim, astronomia e mechanira e phy-

sioiogla e bviriene aos alumnos da 
Eseola .Normal, reprovados em 1J04, 
o sr. Osc.r de Almeida oITereceu uma 
emenda ao art. 1°, a qual foi apr.ro-
vada com o projecto, depois de ligei-
ras observações do sr. Washington 
Luiz. 

Foram approvados em seguida, em 
1* dl<cu»-ão, o projecto approvando 
decretos de abertura de créditos, e, 
em 3* discussão, o projecto creando * 
eoovertendo escolas em Tatnhy e Itn-
n rava . 

tologla * otwteetrlcla e um officlo do 
secretario do Interior, com Inrorma-
çOes pedidas pelo Senado sobre o pro-
jecto 16, deste anuo, da Camara. 

Passando-se 6 ordem do dia, foi 
tem debate approvado, em 1* discus-
são, o projecto u. 13, de 1905, da Ca 
mera do* srs. deputados, com pare-
cer ti. 60, approvando as taliellas de 
emolumentos das Camaras Syndícaes 
e de correlageus dos corretores de 
fundo* públicos do Estado. 

Pâo nosso 
ie cada dia 

D o u ho j e aqui , para rnga lo 
d a s noMBH leitoras, a l g u m a * uo-
taa sobre modas . 

Renda. — O branco p u r o pou-
cas vezes sc vê; se n ã o ostá 
amare i lo pela idade deve sor 
feito de mane i ra q ue o pareça, e 
jahoh, fichus, bandas , t u do isto 
está mu i t o na moda , o to ' io o 
vestido, se n ão t iver u m a fren-
te de renda, ha de ter q u a l q ue r 
cousa que a equ iva lha , ou em 
folhos, cah indo s implesmente , ou 
apanhados em festões o u de 
mu i t a s out ras mane i ra* . Feliz-
mente, nós sabemos aprec iar de-
v ldnmente o va lor da renda an-
t iga para nos absterrnos de a 
cortar : u m a modls ta de primei-
ra classe nunca o faz. Hó o igno-
rante rechauffeur ê capaz de se-
melhante vnnda l ismo. Os enfoi-
tes consomem mu i tos metros, 
mas u m a boni ta mu l he r pode 
mof>trar-sc lrresÍBt'vc! po r meio 
de enfeites d i renda mncia. O 
tafetá, o chxffon, o ve l l udo , a 
musse l ina c todas an outros fa-
zendas del icadas são considera-
ve lmente melhoradas nos seus 
effeitos polu ndd ição de renda 
do tom em moda-cr íme pal l ido. 
Casacos todos de rendu sáem 
actua lmente nruito caros; pele.-
rines, firhiis e cabeções BSO to-
dos or lados com folhos do ren-
da, sendo assim metros o me-
tros monopo l l sados por u m u 
pessoa só. Não lia casaco de ta-
febí preto que FC respeita, que 
se veja sem a l guma renda ou 
gu ipur a po rquo elles devem mui-
to u esle delicie,s > adjurrto. 

A c/t.—li' u m erro pensar qrre 
a cór pa rda se náo suja . A ver-
dade é que suja. E o quo f i tam-
bém verdade e q u e o branco nilo 
soffro ma is da imtnt indicie do 
quo qua lquer outra cór pal l lda, 
e o branco ritiitca dcKbotu, o que 
6 u m a g rande cousa. K a indu se 
usarem luvas claras (nem out ra 
cousa sc deve usar este anno) , 
lembrem-se que o branco ee 
l impa me lho r que as cOrca prrl-
l idas. 

Capai para a poeira— On rr-
vienl toujours à son premier 
amotir, e n<*s voltftmoH ao pnn-
ffée, litsvore, o fazendas seme-
lhantes como protecçõcs contra 
o sol e a chuva . Esta especie de 
seda f ina púde-so obter do va-
rias córes t intas p a i a este rffei-
to. Azul , verme lho e córes for-
tes f ã o inferiores n pardos etc., 
ma i s convenientes para esse f im. 
As erres claras sujam-se facil-
mente. 

Toilcttcs dc c r ianças—1 •• Vesti-
dinlro do verão sim[iles, fi i los 
dn fazendas lavaveis, ( juarneeido 
do en l remeio c p ropr l o para uirirt 
cr iança de 8 a 12 antros. Saia do 
tres p r umos que verti a d a r e m 
c rieo com a costura ao me io das 
costas, sendo prunueada na cin 
tnra . nos dous l idos da frettte, 
q ue é grtarnucida de entrcnr. io 
A blusa é mu i t o s imples, sem 
forro, sendo preguenda n o s 
Itottibros, atrás e a<lcairte, c nu 
a frente' gua i necida de entremeio. 
A s mangas são pregueadas trl" 
á mesma a l tura das prega» do 
blusa, sendo rematadas por pu-
nhos . 

2'. —Elegante mode lo do vus-
t i do para criança do 7 a 11 nn-
nos. Irá bom resul tado em delaóie, 
seda foular l ou zephiros do s -da, 
comlr inados com renda estreitn, 
renda de guarniçf lo l a rga e <nr-
feitarloa com entremeio. Saia de 
tres pannos equivalentes a qua-
tro, sem costura na frente, ou 
atr â-, ao meio. F ranz idos na .n-
tura, sr ndo ;t parte de ba ixo 
girarnecidu de rendu a r ran j ada 
em vand ikes enciurados por- en-
tremeio. Corpo-blitsa a r m a d o SU-
bre fo r ro justo , abi l a d o sobre 
urn encaixe em f ô rma do V, cr-
b rto de ronda o g rarndeidn de 
u m lo lho enc imado po r entre» 
meio. Man-.ra f ranz ida em dua< 
ordens aba ixo dos l i o i nb ros , for-
m a n d o u m segundo effoito de 
tufo, com u m folho dc renda . A 
b lusa ó tu fada enr roda da cin-
tura e fecha a t rás ao meio. 

O prato da moda 

PerrgOÊ em fatias em r/eh :u rle 
cirfra—1'onham-se de m o l h o etn 
n.eia chavena do agua fr ia quin-
ze g ra rnmas de gelat ina e de-
pois derreta-se sobr e agua quen-
te. Coe-se com cliavena e meia 
de c idra doce, juntando-se co-
llrér e meia de assuear granula-
do , e mexa-so ate d issolver . Cor-
tem-te em pequenos boccados 
tres quar tas partes do u m a clia-
vena de fatias dc pecegos e u m a 
colher de sópa do s u m m o de li-
mão . Colloque-se a m i s t u r a so-
bre ge lo e mexa-se de vez em 
quando , « té que se condense le-
vemente , de mane ira que os pe-
cegos n ã o caiam ao fundo . 1'o-
nham-se em pequenos mo ldes ou 
Cliavenaa e coiloquem-se em fri-
go r fico até que estejam bem 
f i rmes. Q u a n d o p r omp t o s para 
servir , pasaem-se para pra tos e 
ueem-se como a companhamen t o 
de carne asaada. 

Resenha do» joruaes 
A s fo lhaa fl« h o a t t m 

•Correio VasllataBO»—Transcre-

ve dc Jornal do Coma freio o uecrolo-

gio do pintor Pedro Américo. Via-

gem a llihfira de Iguape, 3O artigo do 

sr. Edmundo Krug. 

«O Xatado Ae P a u l o Cartas 

do Rio, de Fig*ro, que descobriu que 

o movei da vida t o diubelro.. . 

A vida nacional, do P. P. Chroulca, 

de Yaldomiro Silveira. 

•FanfaUa>—Na sua 6ecção L i gior-

nata, diz que o Brasil, llnalineute, 

pôde contar com o seu ministro em 

Madrid, o qual soube cnm, r o seu 

dever, denunciando • - do proces-

sar, por lalsarlos, os mmubros compo-

nentes do comiti deCunanl, que tinira 

por chefe o celebre Drezet. Ape es-

crevo sobre fiarair lleruharJi. 

j i a r l o Popular.—Sobre o Banco 

de Credito Real escreve um editorial, 

no qual acha que a soluçüo preferível 

a reeoustrurção daquelle estabeleci-

mento de credtto. 

Insere no JVotMarlo uma caria que 

llie euviou um lavrador, a proposPo 

da valorlsação do oafé, para u que é 

necessária a trilogia : capital barato, 

preço barato e transporta barato. 

A. P lat ía .—Xotas políticas, de Pi-

aus. .Na secção teiegraphlca, fazendo 

a resenha do jornal A VniSo, do Itlo, 

diz que no seu niticlerio essa folha 

carioca respondo ao topico da Utronica 

política, do Comute reto, que lhe diz 

respeito. 

L a Tr i buna I t a l i a n a . — Um de 

seus telegramma* conta que o papa 

Pio X se opple ao casamento do re1 

AiT'-nso XIII, de Hespauha, co n a prin-

ceza de Üattembcrg, por ser esta pro-

testante. 

Novos porrr.enores dos eltellos des 

terremotos ria Caiabrlr.. 

lAvauti !• — Vayabondaouio penoso 

artnro de fundo. I m amlío do colie^a 

escreve explicando os mollvoa pelos 

qirae-. e«.a lollra não deu noticias cir-

cumstauciadas dos terremotos na Ca-

labrln . para não as dar de fabrleaç^o 

nacional... 

«Diár io da F*aça> 

c.ommerelacs. 

-Multas noticias 

• O Conimereio de P a u l o . — 

Greal attradiou I A Academia de S. 

Paulo. (Xotas retrospectivas;. A tur-

ma de bacharéis de t85.'i. (lazitillia. 

P/lo nosso 'le cada dia, chronlca de W . 

P.lo nos",o Estado. Imprensa do Rio 

Resenha tios jornaes. Transcreve da 

Uazela ile .Sotieia* a conferência de 

Olavo Bilac sobre o t lsi Thealros, etc. 

Xelegramrnas. Atrarit de S. Pauto. 

CONTOS PARA TODOS 

Re Senado estiveram presentes 16 
•ea. senadores. 

-fio expediente foi lida ama 
•Mta f lo de medtros de S. Paulo 
M o ert. 31 do pref -

• exercido de 

E i s ah i • q u e p u d e co lher nos 
j o r naea d a modas U l t imamen te 
checado* de Par l a , 

W . 

fachada. Pela luz, os dou* v!*m-*a, 
passando grande parte da noite em 
deliciosoarrouhameuto jiinlodos vidro*. 
AqueIUs luzes afTastadas eram a sua 
lluguagem * com ella continuavam a 
conversação Irilerromulda ao pOr 4e 

\.'r-se-iam alli, no mesuo Io» 
gar, no anno seguinte l . . . Ao fazer a 
si própria uma nollc esta pergunta 
nrerosa, ella deixou cahlro rosto entre 
as mãos e crispou os punhos com rtl> 
va. O anuo seguinte I . . . yue longe t 
A luz vaclllava com o seu movimento 
de duvida. 

1'odavta, proenravam enganar-se, o* 
dous polir' Ella não podia andar : 
chegava . ramanchão faligadlssInUL 
Uma taru o potide sahlr do sei 
quarto, e, v. ommum acc/lrdo, decl« 
dirani os dous não tornar a sahlr. A 
luz brilhava to. i a uolte, falando noi 
elle», que deltad'• rada um 3m «eu 
respectivo leito, . ' av*nr com um» 
primavera de amor. (juanno romplt 
o sol abriam us jauellns e puultam no 
peltorll um vaso coar flflie.s. E retl-
revain-se para dentro : não precisa» 
varn dos olhos para -e v -r. Ao andl» 
tecer, retiravam as flôres o accen, 
diam a luz Assim, a conversação eM 
continua, prolougaudo-se terna e apra-
zível, como a lenta acorria dos dotll 
tísicos. 

Ella despedla-se dclle repelindo para 
dentro da sua alma o convite íl felÉ 
cidade, .amo-te., corri a condição de 
qu« ella pensasse nelia com o ultime 
esforço da sua vontade. 

Em Imaginação, acarlclava-o como 
se o tivesse a seu lado. Teria querido 
viver. Para que I Subla-o ella, por» 
ventura ? E elle » . . . Viver, viver.. . 
Aqui tremiam as flflre«, Inclinando-se 
t — o bordo do vaso.» «Se pudesse. 
Imaginava elle, acompanhal-a-Ia a* 
cemllerlo e adornaria com rosas a sua 
campa.. Depois, mudando de posiçlo 
na cadeira, cantava à pobre tísica I I 
ultimai estroptie- do poema dos *eu* 
sonhos, bauharido-a durante largo es» 
paço na luz araienladora dos seu* 
olhos para que ella rorrservaase para 
sempre a Impressão amorosa daquello 
fogo. Queria viver! Para q u e t . . . 
A's vezes, nem as flflres se moviam, 
nem osclliava a luz. Kslavain cru ex-
tasis. a vida 6u.spen.sa, contemplando* 
sc em fôrma de nuvem ou nevoa. 
Com os olhos cerrado», mal respiran* 
do, passavam um junto do outro, sem 
ruido algum. 

Ao mesmo tempo apagnvam e ac. 
cendlam a luz e punham ou tlravaih 
as flores ã jauella. ivuatrdo, |ior acaso, 
se ntavam, fechavam os olhos para 
se verem melhor ; e depois escondiam-
se num canto do sauateriu, u reatara 
conversação, falando de pai/es ondo 
as fl")res duram t"do o anuo e o sol 
dia e uolte, sempre quente e espleO-
doroso, ilando a natureza um» vida 
perpetua, e convidavam-se um ao ou« 
Iro ptsra lacs palzcs eternos. 

Em cerlo dia, Inilqltnmenle triste, 
nlo se abriu nenhuma das duas ja> 
uellas, rrern hrlliiou a luz por detrãa 
dos vrdros, nem tremeram as ildre* 
nor. vasos. Os dous amorosos haviam 
cerrado os olhos para sempre. 

Thsa4ros, etc. 

i r l y l i i n l i - i w t e 

Ella era pequenina, graciosa de cor-
po, com negr* e abundairte rabelleira : 
elle era alto e pullldo, corn um olhar 
contem p ivo. 

Uma tarde, os dous lis:-os seni.".-
ram-se soii o mesmo caramanchlo. 
uai eni frente do outro. Ella estava 
naquelle d a muito Irl^e e chorava 
sem trégua*, rheia de pa-, ̂ r, como 
temesse encontrar a morte por dei:az 
duma arvore qualquer. Sem rep -ar 
no seu companheiro de agonia, rortl-
linuou cho.an.lo matrsamenle. Eli» 
compreliendeu esta dôr, e llcou a titul-
a coin piedosa llxldez. procurando 
consolal-a com o arroubo dos seus 
olhos. Também ello morreria em 
breve. Lentamente, num rnesuio l-r.-
pul-. de Iralert,idade anleocommum 
pesadelo, os seus espíritos tpproxi-
maram-so e li., ratri-se, começando a 
conversar com os iliares, os quaes 
eram eniliacindos às vezes rela som-
bra das lagrimas As mãos delia, 
crn/.jdis dehilmente, e o seu sererto 
rosto, coutavam-lhe como havia ad-
quirido a,|iie!!a coença terrível, e-n 
plena rnocidade ; como nã-) acreditou 
a principio em que r,lo tinha enra e 
como advtnhoii as alegrias da vida 
qut ia deixar; como sonhavu com 
um amor Immenso que euclî sse a sua 
alnme o seu corpo dum llu.do ar-
dente, transfigurando a ; como Conta-
va a sl-prnprla as belias palavras que 
diria ao seu amor; como inclinaria 
a cabeça para receber o beijo do ca-
samento. . como, 'inlini, não queria 
morrer >j lat.do as liúres prlnclp avarn 
a d ŝal rotliar e o néo se ale^rasn com 
os primeiros sorri o; da Primavera... 

fclle sorria compassivamente, e co-
me -ava a sua historia. <1 «cr olhar 
protundo e luminoso fala a daque le 
mundo lellz que trazia no seu intimo, 
do cauda de esquisita ternura, á ma-
neira de n el encantador, que rende-
r a á sua amada ; dos sei.s desejos 
loucos de viver e a nar, de se banhar 
uo oxigênio da vida, luetando «em 
Iregu.is contra o cansaço da esperan-
ça . . . Que liorrivel aiprelle morrer 
antes de v̂ r llorir o corae.lo. dese-
jando tudo sem nenhum desejo r<*r 
satisletto ! . . . Os olhos del e relam-
pajuenvam com llvidos ful«ores, e 
ella cerrou os seus, deslumbrada. 

Depois daquella Urde, toda-i as se-
guintes se viam no caramaiichão e r»U-
vam ua mesma llngua/em dos olhares, 
por í-ÍI,» do livro que fingiam l-r, 
através das lagrimas delia e drs radla-
çfies ebris deite. Pouco a pouco, e-ta 
Intimidade e'ie^ou a ser-lhes neces<a-
ria. C ime l l a pareciam coi^olar-se, 
e as su«s mutuas dflres enchiam o vá-
cuo da sua vida naquellas derradeiras 
horas de dór Ks|>»ravam um pelo 
outro durante todo o dia, recordando-
se da saa mutua desgraça: e, quando 
chegava a larde, entravam ao m>smo 
tempo lio raraiuanehão, cada qual por 
seu lado, e saudaram-se com orna leve 
in-llnação de cabeça, detrás da qual 
se adivinhavam as suas almas agitadas 
por nma alegria traglea, pobre banano 
d» amor fujacemente illamlnado pela 
sombria paizagem.das suas vides mo-
ribundas. 

Durante a noite, numa janella de 
cada ala do ed«et« do seneWleu vta-

1 ' O L Y T H E A M A 

Apresenta-se hoje, neste tlrea 

tro, ao pub l ico do S. Pau lo , a co. 

lebro actr iz Sara l i Be rnha rd t , 

desempenhando o papoi do pro» 

tagonista na conliec da peça d a 

Sardou-Fe ' lo ra . A. no t áve l coma* 

d i i n t o franceza j á ropresentou 

essa mesma peça q u a n d o a q u i 

esteve da p r ime i r a vez. Seu tra» 

balho, na Feriara, é cons iderado 

p -Ia critica como u m dos ma l a 

berilos do sou reportorio. 

O Polytheama d ve e s t i r b o j a 

revest ido do ga la para receber a 

eminen te f i gura do tlreatro fran» 

coz. 

Sabemos quo friía--, camarote» , 

local idades da p!atéa, t udo está 

passado, de sorte que se espera 

u m a enchente real. 

Soja b c m v i n d a a gen ia l j u d i a ! 

« A X T M X X A 

Levou-.o hon tem á seena, noa-
te theatro, a ve'l ia peça phantaa-
t ica—O CJoel/io 'Ia t rrda ie, qu«k 
j á ha mu i tos annos , fo. repre* 
sentada nesta capital. 

O desempenho foi hom e agra-
dou gera lmente uo pn id ico qiji» 
a f f ln iu ao tlreatro, t e n d i s i do 
applaudidor i todos os art istas q u e 
nelle tomaratir parte, no t adamen* 
ti 3 iirtirrlio-, ' í omes J ú n i o r , Cor» 
rèa, Mattos, Coude , riroreza Mat-
tos o t i eorg ina C i r d o s o . 

A peça está irem vest ida » 
ei iHcenaia. 

Nolani-so na parto mttsica! al-
g u n s trechos m u i t o interea-
santes. 

N I V M - F K I O I X » A U T O R 
H A V T I V I I T M 

Heal isa hoje, no theatro San• 
t Ami ', a sua fe^ti artística • 
sympat l i i co e dist ineto aoior San-
t rrlios, u m a das melhores f igu* 
ras do elenco <la tr aipe, do s i . 
Taveira . A po.;a cscolbida p a r a 
o oapectacnlo de ho je é o Í'spe> 
//»o Mayico, q ue tanto tem agra-
d a d o c que i r á á sceua pela ulti-
ma vez. 

A l ém disso, o actor San t i nha* 
d i r á a bel la cançoneta De Pari», 

K' de esperar que o tlreatro 
Hant'Anna t nha urna enchente 
á cunha , p o i s numerosos eão oa 
adm i r ado res do beneficiado. 

st ama Ia* aa n p y | # i da 

« y s t t U C M i * 
escriptur >rlo do Thesouro de 

tstailo, Frederico de Azevedo, um doa 
l.epltcados no caso da mystlScaçAJ 
vor meio da qual eon"e/ulram re||ta| 
do Thesouro l - n w m , servtndMf 
para taso de proruraçfle* falsas i » 
pr.fessores aposentados j» talieeMe^ 
Foi preso hontem, ao| melo dl», a ia» 
cot h do A rodela Central, eude i » 
acha ln'o»nm'in!c»v»t. 

Da* pesqulzas lettas 
eoneerrlu aparar a eal 
rrederteo de Oliveira, 
Corretos, e tamliem e«wolyt4e 

r t f iOW O 
leãado aaxiltar. 



\t 

• i M l l i. 
Jto Hontem, que alwe • m u , . 
cm revista os acouteelmeulos de maior 
uola, que se deram no extianasiro • 
lio interior; tiazetHfea. Di*  aJ*"' 
clironica costumeira de C. A.» » 
gréve em Moscow ; • serviço teieitra-
nlilco, do qual destaeanios oa sefuta-
tes, sobre n monieuiosa questão mar-
roquiua: . 

«r.tR z. 8—Sohre a» na«oelaç6es «gora 
concluídas ciilre as chaucellarlas da 
França c «Ia Allemaulia, para um ac-
côrdo aini-tüso dus duus paizes, que 
li<w de tratar da questtto de Marrocos, 
publicou liuje u Matin um artigo que 
causou seusaçlo uas rodas políticas e 
diplomáticas desta capital. 

Diz o jornal parisiense que, em se-
guida 1 reliradu do sr. Delcassé do 
ablne.te ministerial, o conde de BUlow 

tarou as pessáas do seu couvivlo 
i a França teria de aceitar a cou-

. iucla Internacional sobre a quesllo 
de Marrocos, tal como o Indicasse a 
Chaucetiaria de Uerllm. 

KSII se passava dia em que a Alie-
maulia 11 ,rm lizesse surgir novas dlfii-
culdades lias negociações, dando pro-
va evidente de n>& fé. O sr. Rouvier, 
presidente do gabluete íraurez, recu-
sou, porem, com toda a liraieza ac-
ceder a proposta do clianreiler alie 
lulo rclat vãmente ao policiameuto da 

! fronteira marroquina. 

0 conde de tliilow suggerlu depois, 
que a Franca tomasse a seu cargo o 
policiam' nlò da parte liíste da referi-
da froulelro, eu quanto que a Alle-
inanlia se eiiouiTogaria da parle oeste. 

A Allemaulia, diz o Matin, exerceu 
um., pres-no formidável com o Intui-
to de • impingir» a Krauça a sua ami-
zade. Os seus cálculos tiveram, po> 

, r im, estrondoso uialiogro.» 

•País.—Díl um conto dialogado, a 
Tcrrltci razito, Urinado por Leopoldo 
Mala. 

Di>íute ainda o parecer do deputa 
do sr. Catelio Carvalnul, sobre o pro-
ieelo de te arma do Uauco da tlepu 
lilira; Eclios e factus, o Uid de Pau-
gloss e lelegrammos. 

• Gaaota da Wotloiaa.— Nas Xotas 
e noti itu, sob o titulo Crianças ri sol-
ta, oceupa-se dus desastres de que silo 
vlcliti as continuamente as crianças, 
apanhada- por boudes e outros vrht-
culos, c ju liclusanieute atlriliuo esses 
desastres nllo sú A desldia dos cocliei-
ros, mas lambem ao descuido dos 
paes que deixam as crianças á solta 

Estampa os retratos dos condes de 
Aruoso, <lus qitaes o moro é 2" tenen-
te da an. ada portuguesa e so arlia a 
bordo da canhoneira Palriii. Cartas 
iIn Pariu, telegrammas o outras sec 
[Oes. 

• J o rna l do Brasi l .—Na Clironica 
Política, Mareio oceupa-se do pro-
crnmmu de governo que o sr. Aiiouso 
l'enna lerá no banquete que lhe vai ser 
offcre<-ido; A Camara em tenista, de 
Otlo Prazeres: um artigo sobre allsla-
jnent" eleitoral, uotlclas e serviço tc-
Jcjjraphico. 

• Correio da Manli&>—Poeira e 
falta ite nana, é o titulo doartigo com 
<|tie Cil Yidal obre a folha; lomio ar-
tigo sobre o pintor Pedro Américo, lia 
pouco fallecldo em Plorença; Cartas 
mineiras, do Azevedo Júnior; Espiri-
tismo de Ulegario Tavares; Gênio e 
Miséria, segundo artigo de Cândido 
Juc», deuirado a Guerra Junquciro; 
telegrainmas e outras secções do cos-
tuiuc. 

• A Uniio—Occupa-se da Clironica 
pohlita publicada em um dos uume-
íos atra/ados du Commercio. 

Responderemos amanhíl ao nosso 
pre-a lo collega. 

insere um artigo atacando a maço-
Daria. 

TELG6RAMMAS 
•rcriAr. 

SÃO 
1)0 CCOMMBRCIO 

I'AULO» 

I N T E R I O R 
S r . Affonao Fenua 

RIO, O — Vindo de Hello llorisonte, 

íliegou hojo a esta capital o sr. dr. 

Alíonso Fenua, candidato i. preslden-

iia da Republica, que teve Imponente 

recepção. 

Ao desembarque do s. exc. compa-

receram senadores e deputados de to-

dos os Estados, representantes do sr. 

presidente da Republica e multas pes-

s)as gradas. 

O sr. dr. Alfonso Pcnna saliiu da 

fstafUo dando o braço ao dr. Nilo 

1'eçanba. 

Foi notada a presença dos srs Bene-

ral Francisco Glycerlo, drs. I.auro 

Mlliler, felino Guedes e outros repre-

sentantes dc Pernambuco. 

Partida 

RIO, O— Pelo nocturno partiram para 

essa capital os sra. dr. Cândido Ro-

drigues, Vit.illano Rotelllnl, redaclor 

lio Fatifiilla e o negociante Martlnellt 

Copfjresao Waoional 

RIO, O—Penado. 

Na nora du expediente, o sr. Coe-

ilio Llsbôa fez o necrológio do pintor 

Pedro Américo. 

O sr. MiiII i. Freire tralon da polí-

tica do Esplrllo Santo, atac.uido o go-

vernador da>|iielle Estado. 

*• Na ordem do dia, foi approvada to-

da a matéria. 

Camara : 

Na bora do expediente, o sr. Rer-

aardo Horta apoiou o requerimento 

do sr. Mor. lra da Silva, sobre a po-

lítica do Espirito Santo. 

O sr. Isitiro Leile propo/. fosse lan-

çsdu na acla um voto de pezar pelo 

füllecimeiito do pintor Pedro Américo. 

Na ordem do dia, foi encerrada a 

OisCusslo de toda a matéria, 

Desordena 

RIO, 9—Tres estivadores da «t niao 

dos Estivadores, travuram conillclo 

com atus companheiros da t l nUo He-

generadora. e feriram a tiros de re-

volver os estivadores Manoel dos San-

tos e Germano liraz, pertencente 4 

«Regenera dora.» 

Sr. Ar thoz I>amoa 

ftíO, 9—Chegou hoje a esta capital 

• Sr. Artnar Lemos, deputado pelo 

f a r i . 

Aguardara sua chegada grand 

•nmero de amigos, deputados, e uma 

tanda de musica, que lhe fizeram 

fympatbica manifestação. 

• a r i a a o a t o Ao porto 

• 10 , Entraram bojo neste porto 

M ttgatote* vapores: 

àrajon, de Sootbampton ; S. Salra-

4êr. AO Man'i09, OU—, fc Wellington 

M « r , Flnme; Vtrtorfiis, de Car-

ãlt, Orteanats, de Naftolha; Vtvkrsta 

m I M M , de BaeaovAlrsa, o PUmf 

RIO, 9—Esti terminada a gréve dos 

cochelroi. 

Col loyio V . « o Carmo 

RIO, S — Em despacho de boje, 

ontfe os sn . presidente da Republica 

e ministro do Interior, foi reconheci-

do oflicialmeute o Colleglo de Nossa 

Senhora do Carmo, dessa capital. 

Tompaatado 

RIO, O—Hoje, á (urde, devido a for-

te chuva, desabou » mmtelra do pré-

dio n. C da rua Gonçalves Dias, ma-

tando uma pessoa. 

Mais tarde desencadeou-se violento 

furacüo nos suburbloa. 

Muitos (reus dcscarriliara u, c desa-

baram cerca de vinle prédios, fican-

do feridas algumas pessoas, que rece-

beram promptus aoccorros. 

Devido a tempestade atrazaram-so 

todos os trens. 

para 

i f w Fwto-Alpjr», p 

Airex jf jrxM-

Arklinroortki 

E X T E R I O R 
Confaroscia da Haya 

RERLIM, U—A Allemaulia acceitouo 

convite para parllcipar da Couieren 

cia de liava, com a condição de que 

as potências regulem previamente 

as questürs a s • discutirem. 

Aber tura do porto 

CIIANGIIAI, li—O governo resolveu 

abrir ao extraugeiro o porto do Wun-

tlSlB. 

Oa couacriptoa 

PARIS, U—Nenhum incideulo sc deu 

hoje, por oecaai&o da partida dos 

conscriptos mllllares. 

D i r i j i v e l I<ebaudy 

PARIS, U- Heallsou-se boje, em 

Toul, a primeira uscenslto do dirtgivel 

Lebaudj. 

O sr. Uerteau\, ministro da guerra, 

assistia à exporlencia. 

Conacriptoa maxit inioa 

PAUIS, 9—/.u Libre Parole assegura 

que so cogita em tornar extensiva 

aos couseriptos marítimos a lei sobre 

a obrigatoriedade de serviços mlllla-

res por dous aunos. 

Befoaas da Amer ica 

NOVA-VORK, 9—0 general üullhcr 

me Tafi, depois de inspecionar di-

versos pontos de defezas, declarou que 

nenhuma potência extrangeira pode-

ria atracar com successo as cidades 

marítimas da America. 

O cUolera 

DERLIM, U—Deu-ss hoje mais um 

caso de cholera na Prússia. 

Nenhum óbito foi notificado, nestes 

dous dias anteriores. 

S r . Bherlng' 

PARIS, 9—0 dr. .Hhering, que au-

nunclou haver descolierlo a cura da 

tuberculose, visitou hoje os liospitaes 

desla capital. 

R ú s s i a o Ch ina 

TOMO, 9—Tem sido mullo com-

mentada a declsllu do governo russo, 

mandando trezentos soldados para a 

Mandcliurla. 

Parece que a tlussla pretende Inti-

midar n China. 

S . Carlos 

LISBOA, 9—El rei U. Carlos partiu 

para a caçada em Arouclio. 

I ncênd io 

LISROA, 9—Deu-se violento Incêndio 

lio ediilcio da Assuclaç&o Comiurn lal 

de Ilraga, que (lcou completanx ni • 

destruído. 

Conferência 

BI ENOS AIRES, 9-Reune-se boje a 

conferência policial iulernai'lonal. 

M i n a s de onro 

BUENOS-A IRES, 9 — Foram desco-

bertas em Punta Arenas, ricas minas 

de ouro. 

A rmamen to 

CARACAS, 9 — 0 presidente 'da 

Republica encommcudou quarenta e 

duas baterias de canhfies 4 casa Sch-

neider. 

O ga t uno Ga l l ay 

PARIS, 9 — Interrogado boje pelo 

juiz dc Inslrucçílo, Gallay protestou 

pela sua Innoceuela o pela de seus 

cúmplices, que foram presos e necusa-

dos d i ialslflcaçlto do emprego c fal-

sltlcaçüo de cumplicidade. 

• dynamito 

TIFLIS, 9— Deram-se ein Tiflis, bon-

tem, dous attentados a dynamite. 

Duas pessoas morreram, flcanda feri-

das vinle. 

A pjbcia eíTúcluoii quinze pris'ies. 

M iss Boosevelt 

NOVA YORK, 9—Assegura-se, em 

rodas liem Informadas, que mlss Alice 

Roosevelt contratou casamenlo com o 

sr. Longworlh, membro da Camara. 

Cr ime descoberto 

NOVA YORK, y—A policia descobriu 

uma tentativa de seqüestro contra o 

millionario Roekeleller. 

O sr . FInocchiaro 

ROMA, 9—Regressou da Calanla a 

esta capital o ministro Flnocchlaro. 

Tnneraes 

ROMA, 9—Realisaram-se com gran-

de solonnidade, em Regglo, Cnlabrla, 

os funeraes dai vietliujs dos últimos 

terremoto». 

Cardeal brasi leiro 

ROMA, O—r/llalla assegnra que no 

próximo conslstorto o papa fará car-

deal ao arcebispo do Rio dc Janeiro. 

O Vesavio 

ROMA, ir—Recrudesce a activldale 

do Vesuvlo, fazendo temerem-se vlo 

lentas erupções. 

Chronica social 

N u i e w i 

Pallereram : 
Nesla capital, Jiontem, o menino 

EIMs, lllho do guarda-llvroe sr. F-Ilas 
Auen, a quem damos pesamra. O en-
terro realisa-se hoje, is 6 horas, de-
• »II lo aliir o lerelro da rua Rego 
Freitas, Ufl, para o cemlierlo do Ara< a. 

—IVIII it„Uba. d. Maria Thereza de 
Toledo, esposa do sr. Antoulo Josó du 
Cruz. 

—Em Pereiras, d. Celeclna Cavalbel 
ro. Irmã do sr. Clucinatu L, Cava-
lheiro. 

—Em Bolucolú, o sr. Lula Puccl-
nelll. 

—Em Araraquara. o mouluo Aclo-
wuldo, iillio uo sr. dr. Esail de Mo-
raes. 

- E m Bragança, d. Rosa Iguaria da 
Coticelçüo, esposa do sr. Josi Pedro 
de Sant Auua. 

—Xo Rio, d . Mafalda Camiubn dos 
Santos Roxo, viuva do general CaUo 
Augusto dos Santos Roxo. 

Pelo nosso Estado 
Botaoatú— Na noite de quinta-feira 

Rassaria, os gatunos penetraram ua ie-
ijoaria do sr. Jusé Pedutti, A rua do 

Hlarhuelo e dalll carregaram, relógios 
e outros objectos, uo valor dc oitocen 
tos mil reis. 

—As scas. dri. Amélia Rosa de liar-
ros Aranha e Nicola Slonleiro vno pro 
mover uma lonilmla em benellclo da 
exma. sra. d. Carollna America ita 
Silva, viuva do sr. Ignaclo A. da Sil-
va e seus lilhos. 

8 . Manoe l do Faraiao—Deixou dc 
fazer parle da redacçito d'0 Moriuicn-
lo, o sr. Flaminlo Ferreira. 

—Contrataram casamento o sr. An-
tônio Antunes Ribeiro llomein Filho e 
a seiiliorila Caudida Teixeira Kilieiro. 
Illha da exma. sra. d. Maria da* Do-
res Pralo. 

—Escreve O Muniripio : 
• Em companhia do dr. Francisco de 

S. 0'ieiroz Nello, concessionário «ia 
luz eiectrlca, chegaram a esta cidade, 
a 4 do corrente, o dr. Alexandre lilt-
cken. eugeniielro eleclrlclsta da casa 
Siemens e llalsk, e o aeu auxiliar Ito-
dolpho Zieinelek, que foram pessúal-
inenle evarnlnar as eoudlçOes do c ir-
so do filo l.eiiçóes, de onde voltaram 
sati-feltis-lmo 

O litro de p. u • i tempo serio Ini-
ciadas as obra-.. 

No dia seguinte os visitantes per-
correram toda a cidade. Indo, em se-
guida, até as represas da egna d> 
• Uuelrozt. 

Exceilenle foi a ImpressSo lida pelos 
illustres exeursloulstos sobre as pros-
peras condições da nossa cidade e de 
l»do o município manlieslando-a frau-
camenle. 

Iloutem, o dr. Francisco de S. Quei-
roz Netlo seguiu para S. Paulo.» 

Babbado, de outubro 

5 0 : 0 0 0 H O O O 

Agencia geral 

I t u b e i i O - u l m a r U c a 

R. 15 DE NOVEMBRO, C-B 

Caixa do Curreio, n. 017 s(o PAÜI.O 

Através cie S. Paulo 

• N N i v e M « m o s 

Fazem annos hoje : 
A senliorlta Alliertlna Abrancbes de 

Moraes 
O sr. dr. Miranda Azevedo, illustre 

medico. 
O sr. eapltüo Francisco Carlos de 

Andrade, escrivão do I" offleio do fòto 
desta comarca. 

O sr. Renato de Vasconcetlos, eatu-
daate de preparatórios. 

HOSPEDE* E VIAJANTES 

Tlado de Ouro Fino, arba-se nesta 
capital o sr. Luiz Miranda, acadêmico 

Direito. 

P r e f e i t u r a 

Agradeceu-se ao sr. administrador 
da Itecehedoria de Rendas a remessa 
da estatística do imp sto piedial para 
os exercícios de lUtó e I9nti. 

—Dciermlliaraiu-sc os seguintes pa-
gamentos : 

li:7aitò'i-5f>. ao pessoal empregado nus 
nieihorameutos das estradas ile Agua 
Uranra e Lupa, em setembro ultimo; 

BOilMM, u Francisco Amaro, que 
cauciouou puta garantir a conslrueç.lo 
ile um reservatório de ogua no Mata-
douro Muulrlial; 

1M*00<\, a Avelino André Barbosa, 
pelo serviço ile passagem em balsa 
entre a líarra Funda e o bairro do 
Lln.no, no mez ultimo; 

IÜ<I<SUOII. U ca la um dos srs. Donalo 
Cltro, Juilo Antoulo Gonçalves, d. Emi-
tia Pereira da Conceição e Joaquim 
Assumpç.lo, pela perda rie vaceas que 
foram declaradas tuberculosas o aba-
tidas no Matadouro Municipal. 

—A Dlrectoría de Obras foi auclo-
rlsaria a dispender até as segulutes 
quantias : 

y:u.1l'000, com o calçamento da Ala-
meda Ribeiro da Silva, entre as ala-
medas dos Audiudas u Bar&u de l'ira-
eicabn; 

2:7HJí735, c m a regularisaçAo dos 
passeios do largo do Palácio, entre o 
latgo do Tliesouro e a rua da Fuudl-
çAo; 

2:<XXiéiilOO, com a leclllieaç.lo ilos 
barrancos e dos fundos do vallo do 
Cas-oildora, 

1.9173ÚII com o calçíimenlo de mo-
saico venezlauu dos dous reluglos da 
praça Antouio prado ; 

«OOtniKj com a restauraçllo da ca-
pe ia du cemitério da yuarta Tarada, e 

iiiígil )ü mm a substituição de pran-
eliííes uo Vladocto do Chá. 

—Commu iicou-se íi IleparlIçAo de 
Águas e Exgotlos que pudein ser le-
vantados os calçamentos das ruas Mar-
llm Francisco o Santo Ainaro. para 
ligação de agua c exgotlos. 

—OlTIe ou-se ao sr. dr. chefe de po-
licia aecusaudo o recebimento de au-
los ile mu Ias, por Infracçllo de leis e 
posturas rnuuleipaes, acompanhados 
da Importância de tnSJdO). 

—Solieiton-se do mesmo sr. dr. 
chefe ile policia providencia no senti-
do de ser feilo o policiamento do u er-
cado de peixe, na rua 2.1 de Março. 

—Requerimentos despachados 
De Carmella Zllo, Manoel de Medei-

ros, Jo-0 Merende e Carmine liar une, 
pedindo licença para quitanda; J. 
isola iV Massiul, pedindo licença para 
nina fabrica de bntfies, e Marques A 
Jardim, pedindo licença para uma fa-
brica de cerveja—Sim . 

de Csarlo Galera, pedindo prazo— 
Concedo iwi il Ia*; 

de José Carlos do Borba, pedindo 
prazo—Deferido; 

de d. Maria Platina Nobreza, pedin-
do relevamento de multa—Sim, eum 
i r rulo u InliiuaçAo no prazo do 30 
dias; 

de Appollna Folare, pedindo prazo— 
Concedo o prazo de (Vi dias; 

dc Manoel de Abreu, pedindo prazo 
—Concedo o prazo de 3n filas; 

de Joio de Sousa Azevedo, pedindo 
reslllulçüo de TSVÇFTO — Junte o recibo 
do deposito; 

de Joaquim Alves dos Sanlos, AlTon 
su Monteliello, Francisco A. Guerra i 
Francisco RuiTo, sobre obras; Cyro 
Marcondes de Rezende, d. Maria Bru-
na, Manoel Pardo Couto, Manoel Mar 
llns Seahra, Henrique Andrade, Octa-
viano de Oliveira, Paulo Rossl, Manoel 
José de Eslrella, Manoel Moreira Lon-
go e d. Caudida Ferraz de Camar/o 
liamos, pedindo approvação de planta 
—A' fiirectoria de (Jhras, para os de-
vidos fins. 

—Achim-se approva las, na Dlrecto-
ría de lil rss, a rua do Commerclo. n. 
10. as plantas apresentadas pelos srs. 
Fabrocino Joŝ , Francisco Ciaria, Sil-
vio Appngllesl e Julto E, Ford e je.a 
Sc-leJade Escola Alieml de Vllla Ha 
riana. 

Deve comparecer A mesma repsrtl-
çSo, para esclarecimentos, o sr. Fran 
cisco Caflxto Mezza. 

Iioutem com Francisco Pina, em ws 
liotaquim da rua Foraiosa, s teve SOM 
elle uma i|ueslllo per motivo Mvolo. 

Dando por acabada a questlo. KM 
dlcto l,eu relirou-se despreoeeupada-
niente em direcçHo & rua de 8. Joio. 

Ao enfrentar, porém, o salSa ttliii-
ivai/, recebeu do seu conlendor uma 
valente pedrada, ipie lhe produziu 
grande ferimento na regi.Io frontal eo-
querda. 

O ollendldo recebeu curativos 
Central, appllcados pelo medico legisla 
dr. Ilouorio Libero, que julgou de al 
guma gravidade o ferimento. 

Fraucl-co 1'iua foi preso quando tra-
tava evadlr-se, e recolhido ao xadre» 
da Policia Centrai, a ordem do dr. 
Joito Baptlsta de Sousa, 1° deleitado, 
qtiefcz lavrar contra ello o competente 
aatWtds flagrante. 

«Tat» 
Chamamos a atlençío dos leilores 

para o aununclo que fazem os srs. I. 
Taglluvia íc C., com o titulo acima. 

G u i a u e á i e a 

O sr.Ferrurelo Meuarlne esti orgaui 
tando uma Unia medica, em que vf 
riu anúncios do consn turlo e residen 
ela do todos os clínicos desta capi-
tal. 

. . . tuba—Roe4rreale,o 
•o, tm+ffckr, recorrido. Tbeophlto José 
CaaMMo. Relator, o dr. F. Alves. 
«MMR proviaacalo. 

JUcurso eleitoral 

N. Bi)S7. Rarlry—Reeorn nte, Sebas-
hll.lo Teixeira; recorrida, s Camara 
Municipal. Relator, o dr. Alves. 

vsartáa a prellmiuar de se? o Tri-
bunaf SMlpetente para tomar cealie-
ciruesto do recurso, deram provi-
mento. 

Carta teslemiinhaoet 

N. 14». Capital—Supplinante, Adol-
pho Daniel Schritimever ; suppiicado, 
Alfonso Poccl. Negaram provimento. 

Embargo 

N. 4tS7. Capital—EinNrganles. Fran-
ca A Mursa ; eniliariado, dr. Leopol-
do Ferreira. Relator, dr. C. Pereira. 
Rejeitaram os embargos de declara-
d o . 

T r i b u n a l 4 » J u r y 

Nilo houve lionlem se-s»o neste 
Tribunal, por nJo haver comparecido 
numero legal de jurados 

í üov ima i i t o rel ig ioso 

O o é d f t 

C n & e a t * 

Por Intermédio da 3 l delegacia de 
policia, vai ser internada no Hospício 
de Jnqaerv a demente Anua Yarlen-
foser, de nacionalidade aflemS. 

Ilontem, i I hora da tarde, a meni-
na I.asara Graudiuc, d» '.< nunos de 
edade, empregada ua casa de José 
Joaquim Fernandes, ua rua José Boni-
fácio u. 13, sobrado, cubiu de uma 
clarahola ao pavimento lerreo, lieando 
liastunle inarnucada. 

A ofendida foi medicada uo gabi-
nete medico ua Policia Ceutral. pef 
dr. Ilouorio Libero, medico legisla, 

â f g r ê s s M 

Nn madrugoda de hontem, o alie-' 
mio l''rederlco Block foi aggredldo, nn 
freguezia da Penha, por quatro iudlvl 
d os que o espancaram barbara-
mente. 

Uo taeto tomou conhecimento o sutw 
delegado do lilstriclo, que mandou q 
oifendlda snbmeller-se a corpo de do-' 
llclo ua Policia Central. 

Exiimiiion-o o dr. Ihuiorlo Libero, 
quejulgou grave o seu estado, o fez 
lulerunl-0 ua .Santa Casa. 

Publicações 
Furam-nos enviadas as seguintes: 
S. Pauto anlijo r A. Paulo moderno. 

N. tf. Publicação em faselculos d - gra-
vuras e noticias históricas compara-
d ts de-la capital, editada pelos srs. 
Yauordeu e C. 

O u il se occupa exclusivamente do 
triângulo central da cidade. 

nrrista Pharmaceutica. N. 9. Aiw 
no X. 

Mi»iugrai>hla sabre n-palavra SK. em 
roniuuico, pelo couego Jollo ICvango-
lisla Bra^a, lente de Iraneez it i Gym-
nasio c Escola Normal do Pa a lá. 

C o u m i i i D i r a f ü o coa i a t u rc i a l 

Em successSo á firma de Joio Bel-
Irilo, organlsou-se nesta capital, a rua 
(lulnze de Novembro, u. 8 uma so-
ciedade romii erc al sob a razilo so-
cial de Jo.lo Bellrilo & C., sendo ío-
cio solidário o sr. Joio Bellrilo e de 
Industria o sr. Francisco Pinto Fer-
reira dc oliveira. 

C l u b d » Vt iar t la N a c i o n a l 

No dia lá do corrente romniemoru 
o l-liib da Guarda Soe onat o I o au-
nlversarlo de sua fuudaçllo, realtsan-
do nina ac-slo solcnne, ás 8 horas da 
noite, no saião do Club Oymimstieo 
Porlunucz. 

Do presidente, sr. coronel dr. José 
Piedade, recebemos um convite. 

£ De 
Jnr 
ra ri 

O dr. Aseaalo Ormotra , 3° delega-
do, remetterl hoje a chefia de policia 
onre «utos de muitas, eo-n as respeçii-
tü asMUaj «a bpportaaci^ dc 4Sf 

fioarda N a e l o n a l 

Vae ser conredlda a guia de mu-
dança requerida pelo rnnilflo J. P. da 
Silva Medeiros para a comarca da ca-
pita! 

—Solicitaram potenles o lenenle-eo-
louel Liurii,d> José rie Almeida, capl-
tio Ernesto Simões e outios olflclaes 
da 1SB* brigada de Canan a. 

—Sob a direcçHo do caplUo A. Car-
valho, formou hontem, no quartel «e-
ner..l a escola pratica de lnstrueçlo, 
lendo comparecido Iodos os oITiciaes 
escalados. 

T p l ü g r a i m n a s rc l i i lon 

Na Hepartlçlo Geral dos Telegra-
plios esláo relidos leiegraminas para 
os srs: 

Studarls Cardoso; Ferdinando, rua 
da Assemb!éa, 80; Gaslüo Araújo, 
Gran ir Hotel; dr. Co-ti. rua José iio-
nl aclo, l i : Joio Barker, rua do Car-
mo,", e Carlinhos, rua RÜJO Frei-
tas, U. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
I r l l x i n u l d e . l u s t l g i 

CAMARA CRIMINAL 

SI.SSÃO onniNAniA KM O nu OITCBRO 
nu IDO.í 

Presidente: dr. Augusto Delgado. 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

Paisagens 
O dr. C. Pereira passou ao dr. T . 

Alves o aggravo 4M2 (Ia capital e a 
crime aiJJ de Mogy-inlrlm. 

ii dr. T. Alves passou ao dr. C. 
Canti as crimes 3281 de Plndamo-
nhaiuatiu e 3:i!)0 de Jaliollcahal e a 
Carla testen unhavel l'.H, da capital, c 
o aggravo 11UJ da capital. 

Exposição de agi/1'aeos 
Pelo dr. Almeida e Silva. 13óJ. 
Pelo dr. J. Mnllielros, Í33I. 
Pelo dr. T. Alves, 4JÍ3 e 4318. 

Atjgiaeos 

N. 13.14. Capital—Aggrav.mtes, dr. 
I.uiz A. Ferreira e outros, a.grav.ido, 
José Joaquim Raposo. Re ator, dr. T. 
Atves. 

No 'aram provimento. Contra o volo 
do dr. T. Alves. Designaram o dr. C. 
(lanlo para esrrever o aicordam. 

N. 41 -'i. Capital—A gerava n te, Anna 
Franclsra de. loledo Chaves; aggra-
vado, Oscar Á. do Nascinienlo. Rela-
tor, dr. Almeida o Silvn. Negararn 
provi nento. 

N. 4338. Ribeirlo Prelo—Aggravan-
te, Vicente Vigário: a.'gravado, dr. 
t arlos Mauro. Relator, dr. T. Alves. 
Ne aram provimento. 

N. 1HO. I.lme.ra—Ag'.'ravnntes Ben-
to de Sotisa A C.; agiravado. José 
Joaiiuim de Oliveira. Relator, dr. Al-
meida e Silva. Iieram provimento. 

JL 134Ó. Jabotleabal — Aggravant*. 
Juflo Mantesl; a/gravados. Caldeira 
Sampaio A C. Rciator, dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

5. M46. Capital—Aggravante, Newton 
de Lima Ribeiro; aggravado, 1,01* Char-
les Laurl re. Relator, o dr. J. Malhet* 
ros. Negaram provimento. 

Appellaçllo crime 

N. 3391. Capitei — Appeliontes, P#s-
eboal Carlomazno e outro; appéliada, 
a Juitiça. Deram provimento. 

incursos crimes 

K. Í0I3. Xlrlrlea—Recorrente, Bene-
dleto T. Pereira, resorrMa, a Justiça. 
Relator, o dr. C. Pereira, fcsrsw pro-
vimento. 

1*. tOI7. RIMtrlo Preto—Recorrente, 
Joio BescMzza: recorrida, a Justiça. 
Relator, o dr. I . MalUeíros. Negara* 
provimeato. 

S. Francisco de Borja 
' Nasceu a 18 de oulubro de I5'0, em 
o ducado de (iandia. Era filho de Jo»o 
de Rorla. terceiro duque de Gmidia, 
0 de Joauna de Araglo, neta do rei 
4 . Nernand'1. 

Desde a sua tenra edade, educado 
«eus paes uo selo da verdadel-

relIzHo manifestou logo n Mia 
ncaçjo para o sacerdócio, entrando 

entüu para a Companhia de Jesus. 
Itepols de haver passudo largos aunos, 
cheio de muitas amarguras e sotTri-
' iilos entregou a sua alma a Deus 

dia primeiro de outubro de 1371, 
aos sessenta e dous annos de eilade. 

Em tASt o napa Urbano VII1, levou 
avante a |ieafil|eaç.1o do nosso santo, 
que foi beatiOeado a 14 de novembro 
deste mesmo anno. 

FOOT-BAI.L 
lleallsou-s.s domingo ultimo um 

in<i!c'i de fiKil-lialt entre os primeiros 
te,uns do Internacional Alliletiro Club 
e o Uhile Tenm, sahlndo este vence-
dor por 3 i/oals a i. 

—Foi também Jogado, domingo, um 
nmlch de fool-ball entre os primeiros 
leams do Sport Club Jfoti cnegro e O 
S inta Itnsu. sahlndo aqiielle vencedor 
por 9 ffoals a I . 

ct.un ATIII.RTICfl HA PF.TIÍCA 
Esta sociedade realisou domlu o u1-

tin o mais unia prova desse gênero 
de spnrl. 

Koiam jogadas 20 qulnlella- sim-
ples, I dupla, 1 triniela o 3 par-
tidos. 

COLOMHÚPHII.IA 
Nas corridas de pombos reallsadas 

domingo u.limo obtiveram os primei-
ros prêmios a i aves dos srs. dr. I.eo-
nldto Ribeiro e Daniel do Amaral c 
os segundos, os dos srs. J. H. Brito, 
Ernesto Pecossl o Manoel Ferreira. 

ROWING EM SANTOS 
Reallsar-se-4 domingo próximo, em 

Santos, uma seusaclonai prova desse 
gênero de sporl, em que, pe a primei-
ra vez, será disputado o campeonato 
de remo. uo Estado de S. Paulo. 

Essa festa, u que comparecerão al-
ta- uuclor.daiRs do Eslado, Imprensa 
e pessOas g.adas desta capital, pru-
melle revesllr-se de exlraordlnario 
brllliantismo. 

^ ASSOCIAÇÕES 

C lab da Gaa r d a 1« ac iona i 

Essa prospera e futuro-a associaçlo 
rios olllciaes da Guarda Nacional des-
te Estado, com séde insta capital, 
commemoraurio no dia II! do corren-
te mez o primeiro annlversarlo de 
sua inslallaçáo odlclal, reaiisara, uo 
Mnao >lo <C!uh Gyiiinastlco Portugnez», 
gentilmente cedido para esse llm, uma 
sessão magna e u posse da sua nova 
adinluistriiçüo c elta. A essa solennl-
dade, que será presidida pelo sr. co-
ronel dr. Carlos de Campos, rommau-
daulo superior dessa mlilria, assisti-
rão as ullas aucloridudes civis c mlll-
lares, e-tedoaes e federaes, os rs. 
comiiiiiudantes e olllciaes das nn a-
das po Iciai e da Guarda Nacional da 
capital e todos os seus associados que, 
para maior solennidade e brllhantls-

o daquelia estivldaile clvlco-mlli-
lar, se apresentarão eorrecla e luzlria-

eule unitorml-ados, lazeudo-se, alem 
disso, acompju ar de suas exmas. ra-
io li ias. 

Para turar no sagnlto do Club, du-
rante o festival, o sr. presidente soli-
citou do llluitm dl. secretario do Iu-

rior e Justiça do Estado nu a das 
secç.i s da banda da Força Pnbl.ca: 

Alem da comnils-Do ilé lesta, que é 
permanente, a dlrectoría nou eou liou 
tem mais uma outra auxiliar, com-
posta dos srs. tenente-coronel dr. Eu-
gênio Franco, majores Manoel Mon-
teiro o Andrade Melra, capltües /.nn-
chi e Arislides de Castro para a re-
cepção de convidado. e oulros mui-
tos ufTazeres preliminares. A sesslto 
magna será aberta ás 8 horas da noi-
te em ponto, após a che:ada do sr. 
coronel commandante superior, que se-
rá acompanhado dos ofnclues de seu 
eslado maior r de um dos membros 
ria dlrectoría do elub. 

A dlrectoría rerem-elelta pede e es-
pera o coniparecimento dos associados 
o suas famillas e de Iodos os cama-
radas da Guarda Narlonal desta capi-
tal, a essa festividade, de grandes e 
reaes vanla ens para a boa harmonia 
c engrai,d-cimento da Importante clas-
so nillic ana nesto Eslado. 

— lis Centros da Guarda Nacional 
de Santos, Araraquara e S. Joso do 
Rio Pardo rar-se-ito representar na-
quella solennldade. 

Oreni lo do Commereio de Sko 
P a s l s 

Sexla-felra, 13 do corrente, ás!» ho-
ras ila noite, reunido da cornmisslo 
eyecutva il"S festejos em comrremo-
raeáo ao XVII auniversario desle Grê-
mio. 

Ae^.oclaçXo AniHl ladora V n l l o 
Iu ta r i l ao olial 

Ma 12, sesslo de dlrectoría, lo-
gar e horas du costume. 

A3soelafSo Beneficente do Frofss -
«orado Pub l loo 

Presentes sele rllrecfores, reallsou-se 
no sabhado passado mais uma S"SS"tr. 
ordfnarla da dlrectoría desla a SJ-
claçSo. 

Foi lida e approvsda a acta da se«-
s5o anlerlor. 

O expedlrnle constou de alguns re. 
querlmenlos de sócios pedindi auxilio 
e de uma proposta, que foi acceila, 
para a tnehnlo no quadro social, 
como soelo eTectivo, do sr. Francisco 
Chagas Onrlque de Carvalho. 

• o l e p d a da Xoeldado 

Fundou- e hontem, nestajrapltal, rom 
a deaomlnafAo supra, m a aggremla-
çáo recreativa • lltterarla, (leaiKto sua 
primeira dlrerlorl», apCm eleiçío. rom-
poMa dos se|siste. aesoclados : Presl— 

Adolatro frlpotl ; vlee-presi-
v. Macedo; secretario, 

A tnfasmlu f . Mediei; •* secretario, 
Paulo R. Pires, T ir - " • w • »o» f • »iiuuw irrrrVf m a * 
lí® MowOrt̂ ® m A iMf lp f t f^ Àsfusto 

CMTIIM t pfoflnfi(f®f, ffiiflsf® 
Pcftzte f MvOiHiíctFlOi ZCH Oif* 
boea. 

S M séde fnncclsna, provtsortaaeate, 
A M * Santa AeNefc % tf. 

• * m r o - Mr foa A t m r i W da 
OmmM— tm/rapUM $ UuauM-
9 d» oulubro — Uarometro, a tr, as 7 
hasas da maoM, BM.7 mm.; I bora* 
da tarde, tWií.K mm.; S boraa 4a aoM 
é» baolMB, 0HS.7 nua. 

TaaipewMira mínima, in'6; rnasl-

"vento predomlnanle, aU a * * * m 

da tarde, >w. 
Cliuva (em 11 horas), gollas. 
lenipo girai, nublado. 

SANTA nas*—Movimento do hospital 
no dia 7 de outubro : 

Existiam 4U» enfermos; entraram 3; 
saturain 7; falleceram 3; existem 4H7. 

Receitas aviadas, 07; consultas,—; 
pequenos curativos, —; opernçrtes, —. 

Os lallecnlos s,1o : Giacomo Sen ei, 
italiano; Luiza Turriui, italiana, e üap-
paroll Hoinenlea, Italiana, 

pispcnsARto m. CLrmttfTit raaaw-
»a— IlarAo ronsultas iioje, io, naquello 
Dispensa rio, t rua Llliero BadarA, n. 
10: de II boraa ao meio-dia, o dr. 
Joviuiauo R. Alviin; de meio-dia á I 
hora, o dr. Aliredo Guaraná ; de 
I hora ás l , o dr. Francisco Cavalcan-
ti; dc i ás 3, o dr. CaramurU Paes 
Leme, e do 3 ás 4, o dr. Ascanio VII-
las-Búas. 

FORCA ROÍ.ictAL—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. caplllo 

Maciel. 
O corpo de cavallarla dará nm ofll-

rlal para ajudaule de dia e lorça pa-
ra acuinpanha presos ao Furum. 

O I o lialalhlto dará as guardas da 
cadeia e liospilul. 

0 1° batalhão dará as guardas da 
Policia, 2 olllciaes para guarn <;!to e 
I ordeuanças para a secretaria do 
Comma..do Geral.. 

Os demais corpos dar,lo o serviço 
do costume. 

Amauueiise dc dia sargento Ma-
rins. 

1 iiliorme, 7*. 

VArcwAçXo — Fsli encarregado bo-
je do serviço de vacciuucíiocontra a va-
ríola, na bircrtorla do Serviço Sanl-
lurio, uas 1 i ts 3 horas da lardu, o 
bispector sauitario, dr. Vieira de Mello. 

MATADOUHO-NO Matadouro Municipal 
(oram abatidos lionlem, I.ID Iwvlllos, 
no suínos, 14 ovinos e II vllellos. 

Inullllsado : I suíno, 18 pu mões e 
II liuestinos delgados de bovinos, I I 
pulmrte. e i'. fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 
cnnnnn nr s. PAUI.O—Esta Iteparll-

çíio expedirá malas: 
Pelo vapor Gloria, que partirá d e 

Santos no dia 13 de oulubro, para Ca-
unnüa, Iguape e llajahy. 

Recelie correspondcncia ordinária alé 
ás 10 horas da noite de 12 de outubro, 
ohjeclos para registrar, até as 6 horas 
da larde, do mesmo dia. 

L O T E R I A S — Resumo dos prê-
mios da loter.a da capital federal ex-
tmliida bonteni: 

2ú5 í . . . 13:000B 
l:!8il hOlg 
2313) .100» 

6 FiiKMtns nu 2oOs 

1727 8!HH 132:11 2033G 268:10 27214 

C riu:Mlos tu: I00| 

1001 8ÜÜÕ 11013 1IHO 12703 18038 

tO rntMlos ne 30$ 

1703 0838 13806 17X79 21 lã!» 21315 

22132 22734 2WS3 19281 

«1'rHoxiuAçriF.s 

2351 e 2351 100» 
2383U o 13832 20) 

DHBNAJ 

2551 a 2S'0 ri 8 
23832 a 23.840 lllg 

r i VAUS 

Todos os números terminados em 52 
tem x,t>. 

Todos os números terminados em 2 
têm 28. . 

Exc.eptuando-sc os terminados em 
52. -

Telegramma recebido pelo agente 
geral do sr. Rtiben Guimaráes. 

I l o r n v l o d o s t r e n s 

Estafto Horooabana — PAHTÍDAS 

P. CIIKOAPAS 

B.4S m.—para toda linha, 4.1" t., alé 
Sorocaba e Ytú. 

9 . 0 m.—de Sorocaba c Ytú, 0.15 t., do 
toda a linha. 

Estação do Norte — PARTIDAS 
(Hora do Itlo ) 

5.0 m.—(expresso) para o Rio, onde 
c l ica ás 9.0 ria noite. 

6 .30 «n.—trapldo) para o Rio, onde 
chega ás 6.30 da noite. 

7.0 m.—(mlxlo) alé Cachoeira, onde 
che a ás 7.30 da noite. 

7,0 n.—(nocturno) para o Rio, onde 
chega ás 8.0 da manhl. 

cneoADAs 
9 . » — d a manbl, (nocturno) do Rio. 
S.40—du larde, (mlxto) de Cachoeira. 
0.10—riu nolle, iroplrio) do Rio. 
S.30—da noite, (exprrsso) do Rio. 

EataçAodaLns-PATFLDAS ECIIEQADAS 

Para o Interior : 
6.26—para a linha Bragantlna, ramaes 

Santa Veridíaua, Santa Itlla e lles-
ralvariense, Mogvana alé Ribeirão 
Prelo, l luuua. ramaes do Amparo, 
.Serra Negra, Itapira, Pinhal, Cal-
das, Mocóca e Guaxupé. 

•.SO—para Jundlaliy. linhas Itallben-
se. Rio-Claro, Araraquara, Mogya-
na alé Frauca, ias segundas, quar-
tas e sextas) ra- aes de Ilaplra, 
Sertlozlnho eSanta llila do Paraí-
so inle Sollcs de Oliveira), ramal 
campineiro nas lerças-felras, ra-
mal dr. Lacerda nas qulntps o do-
mingos. 

10.10—para n Vtunria (aos domlngose 

Íiuliilss-ielras), Paulista al" S. Car-
os, Mogvana alé Casa Branca, ra-

maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. 

4.40—para a Bragantlna, Ytuana até 
VIU, (nas segundas e quintas-feiras) 
Rallbenseinas terças, quintas, sab-
liados e domingos) o Campinas. 
Para Santos: 

G.2B, 7.20 (rápido), 0.35, 2 JO e 110. 
Do intrrlrrr: 

9.20—de. Campinas, llalibense, Bra-
gantlna e Ytú (uas segundas e 
quiulas-felrns. 

11.0—(mixto) de Jundialiy. 
3.0—da Mogyana, d "ide Cnsn Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Pau lista, desde 8. Carlos c ramal 
campineiro. 

8.GO—de RibelrSo Preto, dos ramaes 
ile Mocóc», Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, Banira. Santa Rita, l)e;r.al-
vaden-e o Santa \eridlaua, linha 
tli agantina. 

7JO—du Fiança, ( nas lerças, quintas 
e sabbados) ramaes Santa Hita do 
Paraíso, iile Saliesde Oliveira) Ser-
táoziuiio. Amparo, Serra Negra, li-
nhasRioClaro, Araraquara e Itatl-
t'ense, 'nas lerças.quintas, sabbado 
edomingo e ramal ramplneiro.oias 
lerças-feiras, e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos). 
te Santos i 

8.40, M5 . 4.23, «.13 ,rápido/ «-5X 
I M P O S T O IMI S I X L O 

fis papeis <ujelli>s ao sello prapir 
rional pegam o sello s-gnlnle; 

Alé o valor de 2UWM0. . 300 
De U m » ' » até 4nM«*). . 440 
De ttsKnoii até oonfnon, , MO 
De «oo*»'» ale WMWOO. , 880 
lie Afsmoun até | IX»I»»IO . I«lo0 
Cobrando-se mais 1HW por couto de 

éU ou fracçSn. 

f a r t n r t e a d e p n x 

KORTE DA SE'—Rue. Hlrella, n. !5— 
Audiências terças leiras a l hora 

da farde, 1 rua Libero tiadaró, n. 17, 
sotirsdo. 

ftVL DA SF-»aa da Liberdade, n. 
"8-A—A ndleneias: <|oartaa-feiras, ao 
ir.efo dia. 
fILLA MARIANA — KM Vergueiro, m. 
•M4-A-Aodi4usiaa . t n ím-m- , a* 

f O M O i A C i O « m » . A Iam» de Car 
vvallw, S4—AndlendM : segusdas-M-
rss, ao Melo dta. 

(JANTA CECÍLIA—Raa «asPalmelrai, 
®n. 41—Audiências: Mfaa-Mfas, às 
I I karas. 

DIIAZ—Avenida Rangel Pestana, n . 
SM28-A — Audiências: quartas-feiras 
ás I I horas. 

BELÉMZIMIO—Avenida da Inteudeu-
rla D. 20«—Audiências : sabbados, ás 

0 !|2 boras. 

l O . V M I L A I l O N 

fONSULABO GERAL DA 1TALIA — 
vLargo da Republica. 

CONSOLADO DA FRANÇA-Rua Ma-
raulilo. 13, 

4ION8ULADO DA ALLKMANIIA— Rua 
V&. DENTO. 51. 
/lONSULADO DA AUSTRIA-HUNGRIA 
v - H u a PiraplUngay, >4 (Liberdade). 
CONSULADO DE POHTUGAL-Uua S. 
VBenlo, UO. 
CONSULADO DA REPUBLICA ARGEN-
VTINA—Ladeira do dr. Faieio, I . 

CONSULADO DC URLGUAY—Hua LI-
"̂ bero Hadaró, 17. 
fONSCLADO DO PARAGUAY — Ala-
s. meda dos Auuradas, 28. 
|'ONSULABO DA BÉLGICA—Rua d» 
s. S. Bento, 43. 

|'ONSULABO DA VENEZUELA - Rua 
vDirella, 10. 

Í10NSULAII0 DA IIOLLANDA—Rna da 
v g . Bento, 81. 

VICK-CONSULADO DA INGLATERRA 
—llua de b. Bento, 41. 

VICK-CONSULADO DA IIESPANIIA— 
Rua Dlrella, 10-C. 

VICE-CONSULADO DA SUISSA-Rua 
Uóa Vista, 27. 

VICK-CONSULADO DA SUÉCIA LNO-
RUEGA—lliorlo Botânico). 

K g r e J | a a l . i a e f r l i e n 

1* ET.KRIA KVANRKLICA PHKSRVTKHIA-
KA—Rua Maruulito, 9. Aos domlugos, 
ás I I horas e mela da inauhl, e 4s 7 
e nieia da nolle. eullo publico; as t 

e mela da larde, aula.bíblica. A's quar-
tas-ieira, 7 r mela da nolle, cullo pa-
tellco. Pastores, rev. dr. .1. R. SmitU a 
Erasmo Braga, 

nSaifJA RVANOCLICA PRFSnVTKaiAltA 
rxnia—Alameda RauibAs, 4. Aos do-
mingos, cullo ptib/lco, ao melo dia e 
ás 7 boras da uolle; escola do'elulcal, 
ás I I horas da mauhl, e reunllo da 
Sociedade de Esforço Chrlstáo. A's 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 
rullo iiubllco. Pastor, rev. M. B. P. de 
Carvalhosa. . -

KGRRJA EVAKr.EI.ICA PNKSBVTI'HIA."Í A 
li ALUNA—Braz—llua du Alegria, 42, 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
I I boras. estudo bíblico; ao melo dia, 
coito. A's qulutas e domingos, ás 7 
e mela da nolle. Pastore, rev. lulio 
Sangumetti. 

EUBKJA KVÁNC.ELICA PHESBVTKHIAXA 
INDEPENPENI I:—Rua 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, ás 11 e 45 mts. da muuhá, 
e 7 da uoile cilllo' publico; ás 10 e 
nieia ria manha, escola dominical. A's 
quurlas-leiras, ás 7 boras da noite, cul-
to publico, pastor, rev. Eduardo Car-
os Pereira. 

ar.HIIA EVASC.KLICA HETHUDISTA — 
Largo 7 dr Setembro, 8. Aos domin-
gos ás I I Infra-' da manbll. escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
ás n horas da tuide, reunião de l.lga 
Epworlli, ás 7 horas da uoile, culto 
publico. A's quarlas-lelra, culto publi-
co, ás 7 noras da nolle. Pastor, Auto-
010 de Sousa Pinto. 

EC.IIE1A KVANr.ELir.A MI TIIODISTA irA-
LUNA—Rua dos Immlgrautes, 130. Aos 
domingos, ás 11 horas da inanhá, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da nolle, rullo publi-
co; ás quinlas-lelras, ás 7 horas - da 
liolle, culto publico. Pastor, rev. AlTon-
so Bevilacqua. 

rr.UKJA KVANOELIC.A HAPTISTA—Rua 
General Osorio, I). Aos domingos ás 
11 horus da iiiuniiá. escola dominical, 
uo meio dia e ás 7 lioras da uolte, cul-
to publico. A'» qulnlan-relras, as 7 bo-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

Er.KEJA PROTESTANTE ALLEMX—Ala-
meda llambús, 4. Domingos, ás 10 ho-
ras da manha. Paslor, Baur. 

EC.IIEIA CHMLSTL EVXNORLtRA — Rua 
GalvSo Bueno, u. 33. Culto nas terças, 

2iilnlas e domingos. Terças e qulutas, 
s 7 horas e mela da uolte. Domingos, 

ás 12 boras c meia c ás 7 e meia. 

fct. Pa>l 'a Angl icanChare^, 

RUA DO «OU HEIIRU 

Sundags 

Chlldren's Suuday School. . 10 A. M. 
Ma llns I I A. M. 
Everisong 7 P. M. 

Lhaplaiu Rev. W. B. Morris B. A. 

I n d i o a a o r 

Modlooa 
DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-

cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Attende a chama-
dos em sua residencia, á rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consulto rio: rua IS 
de Novembro, 18, de 1 ás 8. 

DR. JAMBEIRO COSTA-Especlaiista 
c'as moléstias dos olhos, ouvidos, gar-
i.alila e nariz Consultorlo: llua do 
Comn creio, 0. rie 1 ás 4 da larde.— 
Chamados por escrlpto, a qualquer ho-
ra. Residencia : Rua dos Guayauazes, 
n. 131. 

DR. MELLO BARRETO — OCVUSTA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo-
glea Mexicana e da Sociedade Frauce-
za de üphtalmologla. Residência: Ave-
nida llaug-l Pestaua, 00. Consultorlo: 
rua Dlrells, 34. 

Dlt. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias rie senhoras). Residencia: rua rias 
Palmeiras, n. I I . Consultório: rua do 
Commeieio, ii. Consultas: ile I á< 4 ria 
luidc. Telephone, lOIi». 

DR. VIRIATO BRAND 0 - Clinica 
medico-cirúrgica e especialmente mo-
léstias dos ori/ai»s neiMo-urinariot, 
felle e iiiphltis. Consultas: de I ás 8, 
rua da BAa-Vista, 41. Residencia: lar 

? ^ *" 
u« um r««-, iim, , . n i i u i . a . 
;o da Liberdade, 38, Tclephone, a 
foo. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— '*-
c!:efe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 annos, freqüento» as 
prlnrlpaes clinicas de molesllas de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu sua residên-
cia pura esta capital. 

Consultório : Hua de S. Bento, 81, 
de I ás 4 horas. 

Rfsldencla : Rua Vlctorlno Carmll-
lo, to. 

Dlt. 111 l'.\0 DE MIRANDA—EsD. : 
vlhos, cntrtdos, nnrii e garganta, .lis-
rlpulo do notável ocollsta Moura Bra-
sil, rom prstlra de Paris e Vlenna. 
membro titular da Academia Naelonal 
de Medicina, ex-medico rlTectlvo da Po-
lycliiiira do Itlo e adjunto da Santa 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, dr j 12 ás 
í.—Hesid. ncia : 27, Riacliuelr,. 

DR. RUBIÁO MEIRA — Clinica mil-
en — Chefe do semço de clinicada 
Santa (.asa. Residencia: Alameda Ba-
Mo de Limeira, n. 81. Consultor*: 
rua S*o Bento, 45, de I te 1 boraa. 
lelepholie, 19. 

f A I M I B B C A M P O * o Theo-
v t m n M a a do Oarvalbo J a n t o » 
- Aeeeitmm a s a m noeta capi ta l a 
.'Ora. Baer l f teHo i raa C ' 
« t r m l m . »7 (eokrado) 

Dlt. I. TBOMAZ M A OVINO—Medl-
(o partelro—Espeelalista em moléstias 
de senboraa.—Residência: rua Conse-
lheiro liam alho, 47—Coosaltorta, Rua 
•ornynva, 1-B, canta da ru» Jasé Do-
ntarlo, ponta * a bonde* da Avenida. 

rscriaterlo a aac 
n. t f HobwdaJ. 

S . H O L U V D B 1 
-u o traneez, lagiez, allemáo, Ua* 

llano, bespanhol e bollandei 
flua SenadorFe|Jó, <7. Tel. 341. 

INDICADOR CÜMMEHCiAL 

CASA BAPTISTA - Deposito 
n grosso de roupRa para mo> 

ninos c meninas. ImportaçSo de 

Í>or ntacndo. Rua Direita, 1?-S. 
'nulo. Ttleplipne, 1,157. 

AGENCIA GERAL DA8~LO 
TER1AS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada cm 1W1. Sa-
tislnz-sc qualquer pedido do bi-
llicti s para o interior. Rua Direi-
ta, ao. Caixa do Correio^ 77. Ju* 
lio Antunc6 de Abreu. 

Declarações commerciaas 
A ' p r a ; a 

0 abaixo assignado declara, para 
os elfellos leg.ies, que vendeu ao sr, 
A. Carvalho, livre e desembaraçado 
ile nualquur pnus, o i valores que con-
stituem o activo de seu estabeleci-
mento denominado -Bazar Nacional'. 

S. Paulo, 2 de oulubro de 1005. 

Arnaldo Pinto Nunes. 
Concordo :—A Carvalho. 

B e c ç f t o l l v r t 

d » 3õ< 

A q u 8 i x * é g i r a i 

O Sarampo anda por toda a parle. 
As grandes constlpações, tosses com 
eiplrros, dóres do dentes e por tode 
o corpo, e o remedlo sem dieta silo a' 
as PÍLULAS SUDORIFICAS de LUlá 
l.AIlLOS. 

Cl.egaram trinta dúzias de vidro 
na ungarla llaruel para altender aoi 
pedidos constantes de toda a Ireguc-
zla. 

Vende-se também na Cass Lebrs 
Filho .V C. e em Sautos ua pbsrma-
cia Colombo. 

VINHO BARUEU fabrio» do 
Rodrigues finho Sc C , é o mais 
aprndavel e jgeuuino vinho do 
Porto coubticido. 

DROGARIA E PÈWUMÀRIA 
—Completo aortirnento da dro< 
gos. produetos chimleo% aupe-
cia!,dadcs pliarniacouticna o por-
fbmnrins por atacado e a varejo 
—J. Amarante & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

LA 8AIBON—Offlaina de eoa. 
tu i as de primeira ordem, para 
•enhoras. Rua do 8. Bento, 14— 
Henrique Bamborg. 

~ AOS SRS. DENTISTAS—OWo-
ficâo Univcreal, casa capeoiai de 
artigos dentários, não tema a 
concorrência das auaa congene-
rea, porquanto 6 a primeira neg. 
te genoro em todo o Brnsii. 

Mantém utpositoa naa primei* 
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campina*, Ribeirão Pre-
to e Franca, e cui Uberaba, no. 
Estado dc Minas. 

Importação direeta das princl-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casa a de compras em 
Nova York, Piiiladeiplua, Lon-
dres,Puris, Puttligcn e Eiberfeld. 
—Januário Loureiro £ C. - Rua 
S. Bento, 16. — Caixa n. 71.— S. 
Pnulo 
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CASA BEVILACQÜA—Pianos, 
musicas c instrumentos. 

P I A N O S D E A L U G U E L , d O S m e -

lliorcs anetores, a 208000, 258003 
e 30S000. 

P I A N O S U S A D 0 3 , A M 31 d e do-

zcnibro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7001 n 1:1001 

ROSNICH, o melhor o mais ro 
sisteute dc todos os pianos. 

B . B e v U a o q a a f t C . 

Rua dc S. Bento, 14-A—S. Paulo 

NA CASA BARUEL 6 que se 
encontra a legitima Agua da 
bellcza, especifico contra as es-
pinhas c muuohas do rosto. 
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Ao publico 
Declaramos ser absolutamente estra-

nhos à extstencla de um Jornal quei 

com o titulo — Tribuna Paulista — sc 

publica nesta capitai, e de cuja exis-

teucla, sA boje, e pelo m itlvo determi-

nante desta publicação, tivemos noti-

cia. 

S. Paulo, 9 dc oulubro de l'.K)5. 

LINS DK VASCONCELLOS. 

]. J. CAnnoso nu MKLLO IUMOR. 

lUl-L CAUOOSO. 

que 
ter 
tec 

< f V r i n í 

seu 
pelo 
cadc 

Banco d* Crtdlto Btal 
Paulo 

CONVOCA(J\o nos PORTADORKS M TU» 
TRAS IIVeoTIlKCARIAS 

A commissAo abaixo assignada. In-

vestida de pleuos poderes conferidos 

pela assembiea geral extraordlnaria 

dos aeclonlstas do Banco de kredlte 

Iteal de S. Paulo, convoca os srs. por-

tadores de letras hypotheearlas do 

mesmo banco a rcunjrem-se quarta-

feira, I I do corrente, ao melo dia, e 

uo salüo de reuniões de assemhleas d< 

aeclonlstas do referido eslabelecirnen-

lo, A rua Direita, n. LI, allm de deli-

berarem sobre Intfresícs urgentes do' 

mesmos portadores de letras o do 

banco. 

S. Paulo, 7 de oulubro de IDÜj. 

DOMINOOS JAGI'ARIBE 

IIKNRV WIIHE 

ARTIICR SloutiRA DE CASTRO LIMA 

N o c l r o á lAÚ&t ? 

Vejam a se^nlii-
te declaração: 

0 auetor do Pei-
toral de Cambará, 
senhor visconde da 
Sousa Soares. oITc-
rece a quantia de 
20.000p000, moeda 
co»re lê, a qnem 
.provar que este re» 

pulado remédio, sei» rival aas tosses 
de quslqoer espécie, cantem morptilns 
ou outra qua'quer sobstanela noclvs 
A saOde, mesmo da criança da mal* 
tenra edade! ' . _ 

A* venda, nas pftar»acl« s droga-
rias. _ 

O l u r m W t S A t ASA 

r o v r e LIMPA 

Cheíoa grande remessa de cbaru-
tos, fomos e Cirarros. de Havaoa, 
iiiflborfi f iNteâ i tw. ^ ___ _ 

r a a 



< r » 

JjVIX ttOIEI 
r ir t in l lo dentista, ««paetalldada M» 

Iraí olho de P '»"»» . . «^'lulolrte. 
iorce lana, vuleanlle « preto da Indla, 
i S - w k , ou dentaíurai, al«olu-

1" Suro. i i l . i w t a " » ouro, platina, 

wm«l»e.>. i . l lo . poroelUM, cellulol-
<je, m i r im o cimento. 

I xlrar««e« de dento» a mlnlm» 
íftr, trabalho garanti da a pretos mó-

dico* . 
Gnlilnete <• resldenrla : B u ao 

Sento, 31 ( j sbrada) . 

C H A m U T O ! 

P O O C K 
Í | A ' O a » M i c H O n w 

F e r f u m r l M 

A íasa Nunes resolveu delliilllva-
lucute liquidar o ieu grande M)rtl-
mentu de |iri iiimarlM lin»«, cscovn» 
r pratos do toda* a i qualidades, por 
todo o preto, fazendo questão somente 
do Arame. 

CAMA I V V E I 

/lua Direita n. 00 
s. IAUIO 

Sem Rival-no 
Mundo. 

O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsüo 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não, se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputaçüo 
bem adquirida não é filha 
de*casualidade, senão 
consequcncia legit ima 
dos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
cscrofulosos e debilita-
dos. A associação * do 
Oleo dc Figado de Baca-
Ihao com os hypophos-
phitos de soda e cal, 
como se encontram na 

'Emulsão 
de Scott 

ê uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 

rinfancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e .Jesen volver-se 
bôa t»rra, «stntme e re-
gadura; distrn também 
as civ.rvas requerem o 
uso d ? Emulsão de Scott 
dc ftleo de fígado de ba-
calhio coin hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria. • 

SCOTT & BOWME, Chlmkos, Nora York. 

A* venda nas Droganu « Pharmacias. 

• P 

A o I D OU I Im roa lnoan i c an t am 
os In te i t lnoa . Portanto , «conae-
l l i amoa a q i w tomem r ó Bo«f i , 
p o r aor o pu rgan te ma l a officar 
• ma la a g r a d a r e i q ue axiate. 

O uso d o P ó Rogó baata, pois, 
p a ra (asar ceonar iu i inediata iuen-
to • ma is per t inac p r i s l o de ven-
tre; ao m e s m o tempo que , pelo 
seu gosto m u i t o agrndavei , as se-
nho r a s e ns crianças tomam-no 
com prazer . 

IVXIO ser tomado , som Incon-
venlonto, t an to ejunnto fô r preci-
so so pu rga r . So pódo fazer bem, 
nunca Inz ina l u cnhuc . . 

P o r ÍBSO, n Academia de Me-
d i r i m de Pa r i a tevo a pei to ap-
p r o v a r este med icamento , paru 
recommenda l-o aos doentes, o 
q u e £ mu i t í s s imo raro . 

Deita-so o contendo d o v i d r o 
e m meia g a r r a f a ,|() á gua . Pnra 
as crinnçaa, baata a metade d o 
v idro . O p ó so d isso lve po r si 
BÓ, em meia hora ; behe-ss, en-
tão . 

Se qu i ze rem vendor-ihes qual-
q u e r o u t n i l imonada pu rga t i va cm 
loftar d o P ó Kog í , DEBOONFII M, 
É POR INTERF.HSR, e, para ev i tar 
toila confusão , exi jam que o cn-
volncro vern.c l l io d o p rodue to 
tenha o endereço d o l a bo r a t o r i o : 
Maison L. Frcre, 19, r uo J acob , 
Par is . 

A ' vendn cm todas as bôas 
phnrmaciaf i . 

Produe to fabr icado l io labora-
tor io da casa L. Frèro (A . Ciinm-
p i gny & C , sueeessoroe), n o B i » 
d e .luneiro, pelo phar inacout ico 
da mesma casa ein Par is , forma-
d o na E s oln Super io r de H i a r-
macia de Pa r i s . 

Uura4o | vlal 

1 .. 
ipottoi do eapaumo Ina-
ta 4o auto lavrado wa 

m . -k. 

4o novemtiro do I M t pelo atenta 
Meai Kmill» 1'a'ila de Uodojri «rh pe-
na do proneder-M « rohranj» execu-
tiva ao, no dito prato, n lo fSr frito o 
«Iludido rerolhlmenlo ou luterpo.lo o 
recurso legal para a Instanelu supe-
rior. 

Dnilo n passado nn Delegacia 1'lsrnl 
do Tlirsouro Kedernl em 8. Paulo, 
aos O <le outubro do 1001.—0 secreta-
rio, Carolim pinlo. 

. n n u n o l o i 

A' CASA PIO X checou «raude sorti 
monto de lliulns limitem de ma-

deira e oastltars de metal, que vende 
liaratl*»lmo. 

A IM IO BRASILEIRO, 
l \ uevmlRloas. cuia doros rliouuia-

tcus, oura riorox uo ulero, oura 
toda a drtr. Vende-se em S. faulo na 
rasa Baruel & 0. 

ArFKHECK-SE um* a l l tml pai 
V taaa • lavar r o u n . por d to, < 
do* patMos; rua M l lu Cintra, 40. 

ra lavar 

| S éWWVW< 

T -
nhao. 

m u , a t o oacoAeulo t » ofut» T 

ri u CI HA - S i: do uma freada para 
arraujol domenllros em ousa de 

pequena fai illla, lio Interior du Kitadu. 
1'rula-se na rua do Cuu inorcio, li. 11, 
das tü l|3 ás l Imrns da t.irde. 

[IIIMOS Dl-, (iKOtilIAI'IIIA. ASTRO-
I MÍMICA K MIYSICA - A' venda na 
üvraria ICounoml a . 

I)Mi;CISA-SK uma o.odulielrB ou rô l-
• nli"Iro, cpie onlendu da arlo. para 
casa do pequenu lamll.a rua Paredlo, 

PIII.CISA-SI. do IIII U ii.ulliei que soja 
odosa pura lavar roupa c outros 

serviço». Traia so na rua Prato», 12, 
das il às 6 lioras da tarde. 

8AiSAM0MAIt\ICA®r«S«-
tuaõoa fr io iraa o tinUas onci-iiva-
daa. Bncontra-ao oui caaa dos fa-
bo icMtos A lme i da Cardoso h C 
m a Vascouds da ZnUarima.2B. B i o 
Oe Jano i ro , em tod; s as phar-
mac ias o drogarias. 

c ükackrta í',:;-.: 
syplillls, do iiiurplióa, d tomando 
o' E l l x i r M. Morato , o inelhur 

luxa-
do 

rtppurarvn liraallrlro; 
C., S. Paulo. 

casa llaruel A 

PKNRAO—Ne rua (ieneral Jardim. «S, 
Vllla Kuai iiuo, alui<aiii-so coinmo-

ilos com peiis.l.i pura mocos do Ir.ila-
(neiilo. em iu-a >Jo uma luniilu lirasl* 
lenu do Iralano nlo. 

rltEf.ISA-SIC, â rua M.<ranliüo, 10, 

uma eosinlielra tirania. 

de 

l í T i : A l ira Ir iii- i 
11/11 uiua llloyi' 

rl-'a a Ufa ile 
"la que devia 

correr no dia 7 do oorronle, para o 
d a 2 1 do IIICSIIIO — I I I J I I I 7III'I/ llrrcn. 

F", A 1 1 0 p lalesllnos, curnin-se 
I X V I " / r.iilioalmoni» u-aiido 

—Pi lu los doTaytiyA M. Moralo— 
Vende-se: ru-a llaruel 4 C., SSo 

Paulo. 

I A SAISON—Cramle olílolna de COJ 
l i (uras para senhoras c crianças, 
rua de S. Hento, l i . 

Ao P»r»i«o âos Fumantes 
Cava especial ein Ctiarulo- de Ha-

vana, Turnos e cigarrai, recebidos dl-
roclamente de Culia. 

p;splendldo sorllmeuto de perfuma-
rlas Unas c oulras novidades. 

Divisa da casa—Vender llaralo !... 

K n a do S . J o i o o . 1-D. 

Verto dn Lnruo do loisario 

S. PAUI.O 

& GUA ingleza 
de GRANADO £ C. 

Tnnlra, appuntiva o ali-
li-frbril. Indicada no trutano-nts 
da aaomia , leucemia, chio-
roso o infeiTiiis genoraliaa-
daa. Pod r̂ua» propüylulicu do 
impa l ad i sme cpraadu rr̂ -ene-
raüur na couvalrscea^u de onfer-
miilades longas 

A' venda om lodns as l oas 
plii.mKClas c drogarias. (.5 

B O I T A B S 

\ » V O N I n l I l l H l O M 

sBr.rsno SKMESTIIE 

0 administrador dn Iteretiedoria de 
Horidas da Capllal, aiiuixo asslpnado, 
lar. pulillro para coalieclmenlo do^ srs. 
coulrlhulliles que, a partir de 2 até .11 
do corrente me/, do outuliro se prore-
ilorl por esla reparllçllo a arreoaiiaeSn, 
sem imillas do 2' sKMKsTiiK do oor-
reule exercício, dos seüiilnles impos-
tos crendos pela lei II. 92U dc 4 de 
acosto do 1'JOt: 

/ Snlire o capital realizado das ca-
tas de commerriu; 

II Sobre o fitpilul realisado das em-
limas industriam e toeiedades anomj-
mas ; 

III Sobre o eaiiUal particular empre-
gado cm eiiiinreslimos ; 

ÍK Sobre o consumo de aguardente. 
I ludo u reíerido prazo, incorrerüo na 

multa do 10 "l„ ide/, por cento) os 
srs. routrlliuintrs que nüo sulisli/.erein 
áquePes Impostos. 

Heceliodorla de Itendas da Capllal, 
em a de outuliro de ÍBOS. 

0 administrador 

A. PKIIEIIIA DP. QI:KIROZ. 

E d i t a l d . UO 

TiELEUACIA PISCAI. 00 TITESOCflO l EMF.BAt. 

I)e ordem do sr. delegado (Iscai In-
terino du Tliesouro 1'cdoral neste lis-
tado, pelo presente inllino a Henri-
que l.ima & <:.. desta |irai;a, ou seus 
sureessoies, para no prazo de quinze 
dias, coutados de .Ia data, rerolnerem 
aos cofres desta Delegacia Fiscal a 
quantia de iSOOttHJO) quinhentos n II 
róis. de multa que llie.s foi Imposta 
por despacho de 1 de setemliro próxi-
mo iludo, proferido em s ssSo da Jnn-
la de Fazenda e lia conformidade do 
parecer da mesma iunla, em virtude 
dn proresvo de lulracç*» do regula-

Cp 'idica BrasilÍPDSBvlj;î "p 
<iu 

( o k r n a u i a i s l l a <• |M's to 

b o n l e a . I-n<-a»nlr i i-aR a r n 

«•«'-» < I»h t ' i i l»r|a:int<* M -

i i i c i d a ( ' . i i r i i oN» <V O m > , 

r u » \ I-«• •»< '«» « I" l n l > • u m , 

2 » . « » • » H o . Ib . .O>'-« <n 

t o i l a N a i l i ó a w p l i a r n . n -IHW 

e d r a j | a : Í » K . 

0 8 i l e g í t i m o s vinim» por-
lufiu- zis In• t orlados d roola-
menlo pela A D E O A PAK-
T I C U I t A a , ruu Jos>' Itoul-' 
faolo, D. 7. silo os melhores 
arlualmeiite no mercado. 

Venda» por atacado c a varejo 

DtioJeAEU roz 
» RUA Ui RUA UlREtr». l - l 

ALICA-SK uma hòa sala de frente 
ooin duas janelias, multo aromada 

e limpo. Ladeira do Riarhuelo, n. 49. 

AU 0AM-SK esplendidos quartos mo-
hillados, em casas rtelamiilas alle-

n ,1s, na rua losé Bonllario, 82, largo 
do Ouvidor, 7, c rua Dr. Itodrigo Sil-
va, IK-B. 

AI.U0A-SG tnna linda sala para cs-
rriplorlo ou moradia de u a ou 

dtias pessrtas serias, e mais dous qutr-
los moliiliados com Iodas as ncoinmo-
dnçíles, em casa aliemS. 

Rua Joió Honlfarlo, 32. 

fVbTA APENAS D E Z T J 1 
V T O E B mm aannnoio, do olassll* 
Bkas, noota sscçáo. 

IIENTISTA—llna Libero lluduió, 17-
VBUvauo P i n t o 

L'NVELOPPES. pastas o eollecloiiado-
res |iara oartas <• farturas, preços 

roduzidlssiioo.. uaTyposruphia Ameri-
cana, de Aues.o AzaniliUja A C., rua 
Josi' Honrado, HH-I). 

MRMP.ZA em Mulas, eorreoçito em ser-
viço e preço sem competência, na 

impresslio de euveloppoa, Alieslo Azain-
liuja A- Comp. Itua José lloulfaclo, n. 
üü-tí. 

OFFEIUCCK-SE uma eopolra aliem», 
do 17 annus de odade. hesldeucia, 

rua 21 de Maio, u. 27. 

AFFEHECE-SE uma moon, de tfi a IR 
" annns, para copelru ou pagem de 
rrlancas; liara Irutar á rua da Concór-
dia, <G:I, venda. 

OFFERECE-SK um moço, tendo aliii-
ma InslrurçAo, para empregar-se 

no oommerolo ou em uma fazenda; 
quem preci-ar, ain.uucie uesla folha. 
0. U.M. 

OFFi:m:CEM-SE dous II OÇIIS flieh'a-
dos lia pouco da Argentina. t'm lia-

ra empregado de pliarmacia e nutro 
oira oaivelro; landi m prtde servir 
gora guarda-livros, lento na capllal, 
pomo no Interior. Illrlglr-so a ma Uri-
padeiro Tolilas n. ei—llolel. 

|]H H a n É I B < a « « u i o 
• to casta aro an-iunotat 4a oiaao 
lixUas, «íanta seotio. por tra i 
v e l e i , 

\ KNDI.-SI; um ar az.om do seocm e 
molliados, (lonlo eqiieudido ousa 

grande para Iam.lia o com coutialo. 
Dirigir-se ma Conselheiro Nelnus, :•)). 

V'ENDIÍM-SEraldelras para lalirlearoer-
veja o suliAo o trn p -qiieno u[ii a-

rellio para decorri e gravar u'. vidro». 
Trata-serom Jnfl" Moiluarl.iua dc San-
ta Ipliygema, li ui). 

Pianos novos 
alleniüos, dos mais modernos, eordas 

cruzadas, merliar.lea a repotlçfio. Ven-

dem-se com grande redurçüo nos pre-

ços devido i. alia do catnlilo. iiarmo-

lliniis com Ci oitavas, 2 registros, iillO; 

o em preslaones mensaes de 5~> a 100® 

Pianos de alugue! de 15 a :ít)8. Allua 

se, troca-se e coneerla-se, (áisa J. I.uo-

ciiesi, á rua Josi llouilaclo, 4'i-A—S. 

Paulo. 

AO 
Hotel • Restaurante 

B . Fre i Gaspar. 25 — San tos 

iperto do largo do Mosarlo e do novo 
o elegante correio). 

Para quem prerlsnr vir o esta Im-
portante cliiade marítima, fornecemos 
uma dlaria de um liout almoço, jan-
tar e uma luia cama de forro de mola 
em um limpo, espaçoso e Pem ureja-
clo solirado, por 3|H<i'l I I por dia. Al-
moço, ou jantar, a IS. Por prato, íi Ia 
carie li la minute, a *5uu. Peusfio, a 
fios: com uma garrafa de iioni vinho 
iialiauo, 70® 11 'iaiuliem rnauda-se u 
domicilio. 

A o l i e m (IFTNLO 
A o I S o m C o m e r 

Rua Frei (íasjiíir, u. 25 
S A \ T ü « 

Li SAISON 
ornn.NA DK COSTCHAJ 

' Tostados para aenbwas • 
mea laas 

fKÇOS IMITISSMN 
Cúrte espocial, elegante o 

nu u i t imu (iiodu 

Rua de SSo Bento, 14 

lieürl«|iio Danibcrg 

Íjipogíapfiia Mignon por 3>0G0 
A HARAVILH» DO SÉCULO XX 

Com «l ia J/II IHÍ.S im-
imir os vossos car-
h, cn velopj/f-H ou 

msroiir livros,rou-
1 a branca e papeis. 

A '1'vpogiajiliiu 
Mignon consnsU) 
de mu hortiiuonto 

de letras e alRarismos moveis 
de horraolia, uma aliriotada, m u 
tubo de t in ta , um cnmponedor, 
etc. Vmu oreançei j.õ li: luane-
jal-e Vrcço : i » ' H K I h r r e de por-
te. Mollioi • f11111i111<1 o ci:»t.H r>i 
101 o I1« livro do, pnrte. Jun-
tamos (,'atalrigo ile Xovidades, 
ffrati^, com cada mioommenda. 

Pedidos com a ini|iortanoii» a 
H * n e r li-eein»N- I t i i i i S . ( l eu-
(u . tlll - S . • • u n i » . 

B m g r a t i f l M f i » 
Ser* liam iraMflcado quota eatiagar 

uma lioiw do |irala, para sonliora, 
contendo algumas jóias a medalhai 
com retratos, perdida lionlem no Ira-
leclo da rua Aurora, Sunla Kplilgeula, 
TyminrAs, Visconde do IIIo Ifranco e 
larg i do Paysaudú, at * horas da noile. 

Pede-se entregar k rua Aurora, t'J 

(MT DO CiHTiQ 
Palpites para haja • 

801 «I 

13» ̂  3© 
Em egual data da aa;i* p a i » ! » , 

dou a oooii-na -bí/ 

p.rfuilaiio dc houtem: 

mo S. Paula 

Centena B.ri5|! Centena 117 
Dezena tí> | Doz»na 17 
Grupo Cl|| ücupo 0 

CapiUa Magra 

Osmpanhia de Seguras 
CONTRA FOGO 

Ai/rii/m no F.stwlo de S. f Jaulo 

Theodor WilSe & G. 
LAM80 00 mmou, 2 

Pensão âlkml 
itl MA aosff BOMIFAtilflb ii 

LUIZ SP2ESS 
Aln-oço, das R 1|2 .1 1 hora.— Jantar, das I l|i 1 hirae. f . t l l l T"*-

Ira Ioda hora. Almoço ou laular. <«m 7 pralos hon p r a j en l i e > " i r :e ( i t , 
con meia garrais de vlaUa especial, t4>n>. 

Todos os diae u:n p**<ito esu*alai 
VIHB.CÍ E L I C O R E S F I N O S CEIIVKJAS iid LIVILÜTPAI li C l )H 

( s e r v i ç o ú lia s u r t o eles | i r i u i e i r a o e i l o i l 
Valos para BO rerelçSes, 87»(X)0. Par» luteruoe f r o i7 i|iircj» mobi!:adjj. 
MHltULU «té I";0»Ji)0 por mez, oxteruo. ?•»»»>> p ,r m D ari*. 6pM). 

FCT 

Importadora de S. Paiilo 
S e c ç ã o de C a f é 

Tendo e»ta C o m p a n h i a u m l í i i K e n l i o ( V i í t r u l <lt> ro l t i->t i ' ( l<* ln t* «•ii?A, om Palitos e 

u m ou t ro elo l M > i i e l l c l i i r e r c l t c n e i l c i a r em S. 1'auio, o, possu indo r n t - r i t > t e > c l o « nafjuella 

p raça c na de Londres , offerecc oa seus serviços para o f im do n ã o só beneficiar e rcbencficiar 

o café que lhe for confiado, como para o elo vondcl-o no paiz e n o extfnn^eiio. 

Os nossos 1 ' i i i c c t l i o v possuem os macliinis-nos mai:-; aperfciooado.s, podendo, por isso pro-

du z i r os typos inais f inos exig idos pelas bolsas das pr incipaes praças i.'a Murop.i c da America. 

As remessas de cafó ú Companh i a doverãe sor feitas do modo segu in le : 

P A I I A 8 A \ T t l > — O e a f í e j un l i v e r ele s o r r«*l»<>ne'!ii'5nelo y a r a s e r e n t r e g u l 

a l o r e e i r u s . u u v e n e l i e l u n a e | i i e l l » p r a ç a S I I n u e x t r a n ( | e i r o , 

P A I t A S . 1 ' A l ' I . O — ( e - l i i i v e <la C o n i p u i i l i l a ) , 1 ' a r y ) — o oafe- c m o d e o rrn ons ( {u l -

n l i a , qti*> l lve-r ele* s e r l i o n e l l e i n d o , peiet<*n<ia t n i i i l j u n i s e r e n t r c e j u u a t e r c e i r o s , o u 

r e v e n d i d o e u i I s a n t o s , o u n o a x t r a n i j e i r u . 

Conhec imen tos • l n s t r ucçòes p a r » o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A' rum Quinze de Novembro, n. 35 

F â S i S (Franca) 

H O T b L FERRAZ 
32—Rua Hameün 32 

( P o r t o d o a C a m p o » E l y a a o a ) 

Becommendavel por sua situa-
ção. aposentos, tratamento e mo-
úicidada de preços. 

A PYGMAÜ9K 
Fazendas , modas e a r m a r i n h o 

Cir*anda a f f i c i n a de cosfur*a 
C A I X A POSTAL. 273 T I I r P H O N E , 241 

I d L a w e i l l e r , P l l s & C o m p , 

I M P O R T A Ç Ã O D I B E C T A 

PâRA FIEâDQS 
brande exnetieão • sertimento nunca Tists de 

Coroas funerarias 
v 2 $ : > o o , » $ , s o $ , a o $ , ; j o $ , aie- o o « $ 

Preços sem campetenc ia 

RIA 15 M) \OVKMSEO, SI 

Bua de S. Bento, 41 
ri„.v, in iiii'i naiia i'iin i . n u i u n a m 

. gsnta 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, ebapéos âa sol e perlamaFias íinas 

ULTIMAS NOVIDADES 
Preços de 

ULTIM&S NOVIDADES 

de occasião 

PREÇO FIXO 
RUA DE S, BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 



- r ' COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
ÜCTVTE fiEKAL M ESTAPO DE SÃO PAULO 

8. Puto, Km 15 fc Ntveato, I 

HOJE—15:0001000 îr i ir SABBADO—50:000(006 
• i - c . * > s u i , 

União esta a forca. 
O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe* 

ciai - exclusivo de Scotr <fc Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para e§ 
debeis e convalescentes, limpa o 6angue de toda imuureaa e seu efteito nas crianças rachiticas * 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso, 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Seott estriba em parte bip 
grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo | 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz: "esta outra é tão bôa 

como a de Scott," prefere uns quantos 

midor. Ac imitações são oaras a qtialqner preço. 
' A legitima leva o rotulo do homem 

aom o bacalhau As coaUa. 

vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do eonsu» 

SCOTT • & BOWNE. Chimicos, Nova York. 

mis mm 
M a r c a d o s d e « a m b l o 

CAVARA SINDICAL 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
t f teu bcntem as seguintes labellas: 

80 dias * vista 

Ltudres.., 
r»n». 

It> 16|IG IS I3||6 

73» 
fó 
Hamburgo 
ítalla 
Portugal.. 
Ncva-York 
CoUrauos 

l i Iremos: 
Contra banqueiros, 15 7|8 a 16 d. 
C u l u caixa nutrir, f ' 

silo 
(103 
748 
60» 
819 

3.118 
iü»8(HJ 

, I6 7|8 a 18 31 [32. 

Lm « t t » l data do auuo passado: 

Foi domingo. 

ConimmiICítCes da Praga do Com-
Bicrrlo. 

Santos. 0 (às 11.67) -Lancarlo, 16 
15116; particular, 16 l|tO. 

Hetcado. estável. 

tKANSACÇÜES BEAL1SADAS HOMEM 
10 letras da Camara de Santos (S.* 

emlsslo), a 82» 
20 Idem, Idem, a I I I 
83 Idem, Idem, (1.'), i» 81Í500 
60 acções do Banco Italiano, a «45| 

10 Idem, Idem, a 218» 
10 Idem. Idem, a i-16* 
6 Idem, idem, a 243» 
8 Idem, Idem, a «45* 
6 idem, Idem, a 246| 

10 Idem, Idem, a SiS» 
10 idem, Idem, a 24'!» 
10 Idem, Idem, a í t v * 
6 Idem, Idem, a í l ü» 

10 Idem, idem, a l ie» 
18 nccões do B. dcS. Paulo,» 11GSM0 
8o arçfies do Bnuco Commercio e In-

dustria, a 3íe* 
26 acçfics da C. Mogyana, a 238» 
40 Idem, Idem, a »:ií» 
Hi Idem, Idem, a Í3U* 
i areões da Comp. Paulista, a 234» 
3 Idem, Idem, a 1341 

U L T I M A * O m t T i l 
FUNDOS rcüLicos Fend. Comp. 

Apólices do Estado.. — 

Apólices geraesde 8% — — 
Empréstimo do Esta* 

do de 1808 (libras 
3.800.000-12-6) — 8841 

It lias d a Comera de S. Paulo 

8° emprestlmo ..•«<• » — 
6° emprestlmo 
7* emprestlmo 
Idem |30 dias) 
Letras da C. de San 

88* 65» 

los (1* emissão)... 
Idem Idem («"emlsslp 
Idem da Camara de 

8. Slmllo »> 
Idem Idem (2* emissão 
Idem Idem de Casa 

Branca . . . . . . . . . » . . 
Idem da C. de S. Car-

los da 3* série....» • 

818 — 

Letras da C. de Cam-
pinas 7t( CS» 

Idem de Campinas de 
200» 460* 130* 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeira? — 4õ# 

Idem da Camara de 
Rio Clato — £00* 

Idem da Camara de 
Jtndlabv 80» ü5* 

Idem da ('amara Mu-
ulclpal de Araras.. 100» í>i| 

Idem da Camara de 
Klbelrío Pre lo . . . . — 80» 

ACÇÔESDE BANCOS 

e lndus-Commerclo 
iria 

Credito Real cart Uy-
potbecarla 

6. Paulo. 
Uuilo de S. Paulo. .•% 
Coinm. I tal iano. . . . . . 
Industrial Amparense 
Ce 

333* 3!<* 

1S0» 

268» 

119» 
« • 

241 
20» 

lonstructore Agrícola -

ACÇÓES DE COHPANUAS 

237* I3M Mogyana 

Ideui, Idem, a 30 dias. 

'aullata., 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos Slo 

Paulo 
Autarctlca 
E . de F. de Arara-

quara 
Industrial de S. Paul . 
Vidraria Sauta tlarla. 
Tslephonlca 
•in ifib Sportlva 
Ma illardy 

235» 

300» 
«0» 

231» 
HO» 

to» 
106* 
200$ 

32» 10» 

Pa alista de Eleclrlcl-
dade — 

Meclianlca — 80» 

DEBENTURES 

Korle Paulista — — 
C. Fal). Paulistana... 1908 — 
Empresa Afcuas c Exg. 

de 11. 1'retorx-Juros 93» • • 
Induslrlnl de S. Paulo 

ex-Juros — — 
LLTHAS liYPOTilliCARlAS 

B. Credito Heal detf — 10» 
Idem ti % a 80 dias.. . — — 
Idem 8 V, — 12| 
Idem 8°/» a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, idem, a 30 dias 

4 vont. do vend . •• — --«•»-
Baucu U. S. Paulo ex-

Juros — — 

raF.ço do cavií em santos 
A Associação Commercial recebeu . 

aeguinle telegramiua: 
SANTOS, 9 

O mercado abriu boje com regular 
procura, na base 4»2UO por 10 kUos. 

PBAÇA DO COMMEKCIO 
Está ronio Inspector do rnez de ou-

tuliro o sr. Allrodo da Itorlia llrllo. 

Movimento do por i * 
Vapores esiitradot em Santos : 

Em oululiro: 

• Ara^ou' 10 Southamplon, 
Buenos Alre«, 
Trlesle, «lokay> 
Itio, •Jupllrri 

«.Nilo... 

Bueuos Aires, >Siena> 
Genovu, .Sardegna 
Porlo d.i Sul, -ürlou' 

Km novembro: 
Hamburgo, «Prlnz Slglsmund 
Biieuos-Mres, 
Buenos-AIres, «ArRgoti. 

Vüi:oi es a tahir tle Santos; 

Ein outubro: 

Buenos Aires, 
Buenos Aires, «Iokav» 
ll!'inburio, .Dalmatia» 
Porlos to Sul, «Júpiter» 
Nápoles, «Umbria» 
Sajjoli»-, •Florida» 
Nápoles, <Slena» 
Hamburgo, <Balila>.. 
Nupoles, <Duca dl Galllarn*.. 
Hamburgo, «San Nlrolas»... 
Portos i'o Sul, •Saturno».. . . 
Nápoles. 'Sardegua* 
Hamburgo, •Pemainbucoi.., 
Nápoles, <Ravenna> 
Nápoles 
Bordeaux, •Ma;:ellan> 
Nápoles, iBologua 
Nápoles, Savola 

Em di-zemtiro: 
Nápoles, •Tosrana» 
Nápoles, <Clti de Gênova... 

Nápoles, <Slena» 

Vajiurrs rsprrados no II io: 

Em outubro: 

Parü e escs., <Belém 
Santos, 
Iiuenos Alret, 
Suníns, «Belgiauo 
Ilumios Aires, «Arugon» 
Soiilliuiupton, •Aragon> 

Vapuies a tahir do llto: 

En outubro: 

Portos do Norte, «Fajundes Varella» 10 
Rio da Praia, 10 
Itlo ila Praia, 11 
Sonthamptoii, «Nilo» •] 
Nova-York e escs., «Canp.lng. 12 
Aulonlna e escs., •Gloria' 12 
Hamburgo e eses., •Belsrauo. 13 
Porlos do Norte, •Espirito Sanlo».. 13 
Pari e escs., •CanoÒ» 14 
Soulliampton, •Ara^on» 28 

T r a ç a d e M e r e n d a 
Lista dos preces dos generos 1 venda 

no mercado: 

Feijlo mulallnho, alqru. 7»000 7M00 
Dito branco Maw,. 
Cabras com leite 
Batata em caixa 
Bacalhau 
Carne sccca, 1" 
Azeite em luta 
SabXo em caixa 
Cebolas 
Dita 
Albo 

> 20»000 408000 
» fetOOO 88.100 

lk i lo 8900 1»U00 
18100 1)200 

1 litro 1(700 21001 
uma 2»800 7»000 

restea i»JW - l»300 
I kllo »700 »800 
restea #900 1»000 

1 alqueire 10»600 lltooo Cauglca 
Lenflllia i kllo (700 
Sal moldo » t«0Õ 
Pombos casaes 1»»00 
Fubl mimoso, 1 alqueire 18|000 

$800 

l»700 

Idem de arroz 
Idem amarello 
Dito prelo P. Alegre 
Dito Manteiga 
Arroz da terra 
Dito Japüo 
Dito IguapR 
Dito agulha 
Dito Carollna 

304000 3b»000 
8$0o0 — 

ii»ooo i2»noo 
178000 181000 
158.100 iCfOOO 
idiooo i7»ooo 
§6800'! 17*000 
22$U00 28(000 
148800 16Í000 

Farinha inandlooa » 81 00 8*500 
Dita de milho > 41 00 8*000 
Milho branco » 4» 10 4»â30 
Balatluha t 7» 0 7*000 
Batala doce a «Kit 4UU0 
Polvllüo » 13|õo 141000 
Carl • 8»00> 2*100 
Palmitos 1 dúzia i»õnu 3)000 
Rapaduras • — •100 
Queijos de Minas um 11700 •000 
Mautclga fresca 1 
Dita salgada, laia. 
Massas tomates ext., 

kllo 3$'í00 «1*800 Mautclga fresca 1 
Dita salgada, laia. 
Massas tomates ext., 

Ji • 1»100 2» 00 
Mautclga fresca 1 
Dita salgada, laia. 
Massas tomates ext., 1 kl. 2»i00 
Dita nacional • 11700 — 

Queijo palmejano • 89500 — 

Nozes » 1800 — 
A vellls • 11200 mm 
Amêndoas • 1U00 — 
Azeitonas liespaah. a 1ÜÕ0 —. 

Ditas porluguezas lata |800 — 
Camarfíes seccos. 1 bar. 71000 — 

Dilos. dito 1 kllo 1*800 
Carne porco, Iresca » •700 •800 
Lombo, Idem > 11500 l|700 
Carne de carneiro B I»:IOO l»i0u 
Banha em rama • •800 • >00 
Frangos um 19700 «tooo 
tiallilibas » «•000 «•«ou 
Patos » «•000 2*500 
Perus » 890U0 u*ooo 
liallluhas angsla > «•3O0 1*500 
Cabritos B (•000 7*000 
Leltlo 9 4S000 

•800 
fi*000 

Ovos • 
4S000 
•800 •900 

Toucinho salgado > •'WO •700 
Carne de porco Idem • •700 •800 
Dita de vacca, fresca > •400 1*00 
Leltlo • UttOO 1*800 
Toucinho fresco T •700 1800 
Banha Flor, lata, 1 kl los 1»700 11*00 
Lurauja Bania 
Dita lima 

• •SOO 1*000 Lurauja Bania 
Dita lima * — noo 

L A T I L O O a 

Xarl 7,iiiie llaliaia a rafirt 
O VAPOR 

jíicí di mm 
-^uiiirt de Sautesno dia i t deeatfe 

ro. para 
; i n r t « l o n a 

Gênova 
e X a p o i e » 

terceira classe. . . 110 francos 
V i a s . » Tapida am 14 dlaa faca 

Ocaava . Wapelaa 
I d a . volta, 8 0 °/0 « . r t á a o e k . 

A passagem d* volta é valida tamliea 
para os vapores da •Navijiazlone Of-
i.erale Italiana—Florlo & Rubaltlu*». 

Para pasiagens e mais informaçSsi 
com todos os aub-a^eatei e ag»at«l 
genes no Brasil 

• c h m l d t ft T r o a i 

• . PAUXO—Rua do Commercio, o, ». 
• A V T O B — Rua de SauU AaUalft 

O. 80. 

T H E A T B O B A N T ' A N N A 

Grande Companhia Taveira 
Do 'Ttcatro da Trindade», de Lisbô» 

Ultima temana ! Últimos eipectaculos em S. Paulo ! I 

HOJE—Terça-feira, 10 de outubro de 1905—HOJE 
R É C I T A E M B E N E F I C I O D O A C T O I T I 

Ultima representaçlo da deslumbrante e apparat isa maglça em 3 aclos e 
12 quadros de B d v u d o Oaxrido e musica de Oyrlaoa Oardoao. 

0 Relogio Mágico 
T o m p a r t e t o d a a c o m p a n h i a o o « o r p o d c b a i l o 

Des lumbran te mise-cn-scène de A . T n v e l r a 

Direcção mus ica l de L u i z F l l g u c i r H H 

A E S C A D A P I L A N T A S T I C A — A L T A N U V I D A U E ! I 

M a r n v l l h o m o w p f T c l t o w <le «•!«•«•» r l « * i » l i n l « » ! ! ! 

Em um dos intervallos o beneficiado cantará a f | B U I B I O 
cançoneta intitulada i I I ™ • M I l l W 

P r . ç o . • h o r a a d o o o a t u m e 

A M A N H Ã Quarla-felia, 11, r.rlta rloact jr Xattoa—Oulnta-íelra. 12, fes-
ta orgauisada pela empresa, em homenagem ao aclor B r a n d i s . 

At r / I ii» , A especlaculosa revista uorlugueza OS hAIOS X, «rua das 
n b V l l l l , mais honestamente escHptas até h ' « . em Portugal. 
M&- Brfymente: Os Pradea Moatenaaa « o C i o do R e g i m e n t o 

U l t i m a s e i n a n a ! 

E M | t c c t n c i s l o H t o d a * u h n o i t e m , a l i i s l M q u e c l i o v o 

P O L T T H E A M A P A U L I S T A 

ULTIMA TOOHNÉE DE MMG. SARAfl BERIíHAEDT 
A > A M B R I O A D O S X T X . 

Opgan ia tda polo ompreoor io C. CIACCEil a^ L a i i c o o e a p r e i a c i i l o i i - i i o M t l i u a , t e r v H - f u i r a , A 
| I O » q u a r t a - f e i r a , <1 , e q i i i i i t u - r e l r i i , I » d o A 

c o r r e n t e * " 

WJE-íerçi-fiiri, II ifi tutubro—Ia réoila ds issipstün 

Peça em i actos, de V. SAUDOU 

P F R ^ Í I V I Í J I M • M , , E ' SARAII HEHNIIARDT, Prinres«e Fe.lora Rrna-
I Cll>J V i l . iUU l i a . nolT; l.ori» Ipanoir, min. de Max; He Sir ca, Deneu-

bourg; (iretcb, Reliel; BorolT, Krauts; Tchilel', Caurov; llouvel, (i ild.-; Cv-
rlile, P.mii; Deslré, Bruulcre; Comlesae Oltn. mine. Ãle.e; lilmitrl, Sevlor; 
Mme. de Tournls, Boulanger, La Baronne Ockur, Ord. i ; Murka, Slmonsou; 
Basile, mm. Bary; Le docteur, Ilabay; Ivan, Uermain. 

PREÇOS DAS LOCALIDADES—AVt i.SOS — Frlzas, n!to ha mais, camarotes, 
uso ha mais, Cadeiras de 1», 18 * * » ; radeir.H de 2-, 10»w0, lm lerla :>». 

A'w H t|2 l i o r u H d a n o i t e » 

A M A N H A 

Ouapto.folro, 11—8' réciko do oooignolupo 

Adriennc Lecouvreur 

L A VST.OCC 

\avigazion« italiana a vapore 

O /loro e esplendido capar com S h licet 

ITALIA 
SablrA de Santus, no dia I e do 

l l l i , i o dia 3 de n ivembro, proximo 
(aturo, paia 

BARCELONA, 0F.S0VA c NÁPOLES 
E-te vapor, snhldo dos estaleiros Da 

lUila, em julho i rixlmo passado, tem 
as mais modernas e a.n-r eiçoailas ac-
roMioila;'e< |ara pa^ag'iros de clas-
se e de i v i x-e . 

Tem rabinas de luxo ao preço de 
Trancos 3.7.',0, sei (ara djas pessoas, 
e, CJ I I I I I 3 de I" classe para nina sú 
pes-õa raucos 1.25o e rraiieis i.illO. 

O ••'•u"'>rto à bordo 0 egual ao que 
se enr nlra m»s gr.md"S (ransatla itl-
cos que azem a carreira enirn a Ku-
r >pa e os Estadoi-Uullos da Amerlra 
do N >rt«. 

Parn pa<sageiiS e mais Informações, 
com todos os suh-a;'f-nles a^eules ge-
raes no Brasil—SCHMlIlT A TitoST. S. 
Paulo: rua do Co • n erelo. n. I), San-
tos : rua Santo Antônio, n. 60. 

•• t i i ? r 

IMKfiUINE' n iUI» H W 
O KsrLRNDIDO E RÁPIDO VAPOIV 

CiUíl di Hilano 
Partiri de Santos, no dia 9 de ou-

tubro, para 

M o n t e v i d ô o • 

H u » n o s - A l r e « 

Pre;oa daa passageaa 
1* elasie (rancei 1S0 
3" clii>se (ranços 75 

VIAOEM RATIDA 

Ida •• Tol ta i a o °L da radaej»: 
A passagem de volta i1 vaiida tamliern 
para os vapores da «Navlgazlone Oe-
nerale Ilalluna—Florio & Rulullluo'. 

Para pa-isageus e mais informaçlis 
com todos oi suli agente) c ageulss 
geraes no Brasil 

S G H K I O T f t T R O S T 
a . P A U L O — (tua do Commrrcio, 

n. !>. 
• A N T 0 3 — Rua de Sanlo Anti-

Dlo, n. 60. 

' • u b m r - a t 4 a a i e r t . M t . e h e O n.™ 
pfBchifffahrta-eaaolUehafs 

varoREs a sahi* 
Bahia. 18 dn outubro 
l i a Bteolaa, 26 de outubro 
Voraambano, H de novembro 
Aannclon, lil de novembro 

O paquete aliem!l» 

B e l f f r a n o 
Capi t to . H . W l l a t a rmann 

>alilra 110 dia 11 do corrente, para 
K lo , Bah ia , L U bôa, 

I>aix8ea . Hamhar j re 
Communicamos que os preços das 

passagens de 1* e 1* classes entre 
Santos e Rio (oram reduzidos • 4 >| 
e 20» respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para LlibAa, 1 6 5 $ 0 0 0 ríls. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
-ao providos com os mais modernos 
melhoramentos e oITereeem, portanto, 
• maior conforto aos ars. passageiros 
tanto de 1" como de :i' classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, asslin co no cozinheiro portu-
guez e abi Portugal passageus ds 
todas as classes Incluem vlnbo de mesa. 

Para fretes, passagens e mais lu-
(ormaçfix», com os agente» 

E JcbasUa k Can». 
Rua Jose Bonifácio, n. 31—$. PAULO 

• t a p u U i i t RITKMII 

"CRUZEIRO BO SUL" 

Vapor a subir 

Jnpiter i>l da outubr» 

0 esplendido, novo e rapll» va-
por nacional 

r i o n 
DCAS HELir.ES 

Commaudaute—MeUaa.* 

sahlri de 3antos em 0 de outubro para 

P a r a n a g u á , A n t o n l n f t , 
H. P r a n e l o c o , U e a t e r r a , 

H l o O r a n d e d » N n l , M o n « 
t o v l i l é o o H u e n o f t - A I r e * 

receliendo carga em traaslte par» 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passajeas e mall ld« 
formações com os a.entei 

T h o o r f O P W i l l a A Q i a . 
S. Paulo, largo do UutlJor, I 

Santos rua S. Ant mio, 31 e 5 í — RJ? 
de laneiro, rua da Alfândega, 31 

F O L H E T I M ( : i l 

ro.vsoy vu teiihml 

0 m BO MOMO 
CAPITULO LX 

—Já vê, pois, que tenho razoes para 
estar descansado. Adeus, sr. Jouval. 
Boje os seus eonaelbos nso slo apro-
veitáveis. 

—O qU'? l pois pensas assim de>é-
ras 1 

—A prova é qne está com medo. . . 
—Eu de que tenbo medo 4 de per-

der o meu dinheiro. E' Laturalisslmo. 
Miguel poz-se a rir, « foi-se, deixan-

do Jouval espantado. 
f o i entlo que o usurarlo eomerou 

refleetlr nas palavras do Loiseau : 
—Trate de se embolsar do seu dl-

afeeUo a mais depressa que pudér. 
Stafaem pôde contar com o que acon-

o r 4»r . Joaval senUa »s bagas de 
i H t earrerem-lb. rela (fonte e o co-
n e ! . »alpltar-lbe de modo desusado 
XspaMvras de Lolseaa (lfurava«-se-
S ã n a a lofobre propbecla. 

B n evidente que Nigael perdia o 
«a» a verdade podia aclarar-^» 

E » t p * r d . Invesli gaçfles a l a m a 
M k t í i a H » gm» ftra alie hm-

O medo apoderou-se delle. 
Durante um quarto de hora per-

laueceu lmmovel no logar em que 
Ignel o deixara. 
Parecia absorto na contemplação de 

uma Ws&o. 
Via o ilibo de Brulart desmascarado 

e sentado lio banro dos réus; ouvia-o 
contar com o maior cynlsmo todos os 
pormenores do «ssásslnlo da Pllache, 
e accuial-o a elle Jouval de cumplici-
dade Uioral em todos os seus cri-
mes. 

M o era preciso mais para que elle 
perdesse o seu dinheiro e ficasse des-
nonrado, dado o ca«o mesmo que a 
justiça n lo désse por provada a cum-
plicidade. 

Os homens como Jouval presam 
multo a estima publica, por Isso que 
nenhum direito lhes assiste para a 
merecerem. 

—Deveria ter demondo l.ol eau, di-
zia elle comslgo, e obrigal-o a dar 
mais explicações. 

EnlAo, em vez de ir para as suas 
propriedades, o sr. Jouval dlrigiu-s-
para o rio, tornou a p4r o barro a 
nado, entrou nelle e dlrlglo-se para 
Salnt Florentln, 

Logo ehegou a casa, chamou e moço 
qae lhe tratava da égua, limpava o 
carrinho, regava e arranjava o jar-
dim, ajudava a criada nos trabalhos 

por cem (ranços 
trabal 

Lento t 

lim, ajudava a criada 
da eosínha, isto é, 
por anm 
fitados. 

—Conheces . 

—Conheço, sim, senhor. 
—Conheces o sr. Lolseau f 
—Ora essa I se elle aluda aqui es-

teve hoje I 
—Pois bem, vai dar uma mito cheia 

de ave a á Cjicolte e aprompta-a. 
—O patrflo sae t perguntou o ra-

paz. 
—Nilo sou eu que vou na égua, és 

tu que vaes levar uma carta ao sr. 
Lolseau, a Lorrls. 

O rapaz desceu para a cavai Ia 
riça. 

O usurarlo escreveu o seguinte : 
• Compadre. 
• Tlniia você razlo. Venha ficar aqni 

esta noite. Preciso do seu «erviç». 
• Seu venerador— Jouval.' 
Ao ler esta carta, o sr. Jouval dizia 

eomslgo: 
—Isto de gente namorada nüo (az 

sento tolices, e portanto é bom que en 
me retire a tempo. 

CAPITULO LXI 

0 sr. Jouval passou o resto do dia 
vlvanenle agitado, de vez em quan-
do dizia : 

—Lolseaa tem raz lo ; (oi tolo em 
me metter nesle negocio. 

Era perto da solte, qoando o usu-
rarlo ouvia o trole de am eavalto, e 
pouco depois, paraVa i saa porta . 
carrinho do oflieial de diligencias. 

Correu ao earontro delle e dlsse-

•Mas que ha do novo I perguutou I 
Lolseau. | 

—Ora, pai,ei um dia terrível. 
—Serio I 
—VI o Miguel... 
—Ah I ah I 
—O rapaz esti do do. 
—O que quer dizer Isso I 
—Venha, que já lhe conto tudo. 
0 sr. Jouva! levou o oflieial de jus-

tiça para o Ualiluete e (echou-se com 
elle. 

Depois, quasi sem tomar (olego e 
com a voz rommovlda, re erln-ltie a 
conv-r-n Io que tivera eom Miguel e 
a teimosia |oe u e mostrara. 

—i>,ai>.,. murmurou Lo se.iu fran-
zindo o sol r olho, indo l-so e gnve. 
muito grave, meu compadre. 

—Mas que se hade fazer ! murmu-
rava Jouval fóra de sl. 

—d que me parece é qn? deve pflr 
de parte os «eus projectos em referen-
cia ao moinho. 

O sr. Jouval deu am /rende (as-
piro. 

—Pois olh* que me fazia bem boia 
arranjo, d;sse eile. 
.—Pois sim, mas o me!bor é resi-

gnar-se: a questlo é rehaver . seu 
dinheiro. 

- V u de que modo I 
—Ora ouça, compadre, lodo • dia 

pensei sobre o caso. 
—K entto 1 ^ 

tar com Miguel, n lo me Importaria 
rnals com elle. 

—K depois ? 
—F. Iria ter com Lourenço Tierce-

lln e dl/ia-lhe : «Meu am go, o sr. é 
o verda leiro filho da moleira, embora 
niii|.'ii>'ii o acredite ; eu porém, tenho 
a prova disso. Dé me vinte e quatro 
M fran-os e dar-;he-he| esla prova, 
de que ninguém duvidara.» 

— Voe' fazia Isso I exclamou Jouval. 
—Fazia. 
—E sr elle rernsasse dar-me os vin-

te e quatro mil (ranços I 
Lo -e»u sorriu-se. 
—Nlo recusava de certo se en me 

mettesje no negocio ; nem elle nem a 
moleira . esla, n lo otntante dizer que 
Miguel é seu lllho, Dlo quer d» cora-
çlo »anlo ao outro. 

—Mas, atalhou o sr. Jouval, o que 
(ara o Miguel ? 

—Mas o que quer o compadre qn» 
alie faça t Preferira Ir-se emIora a 
faser li ilha com o ciso, porque se 
lembrara que você pode mandar en-
tregar âs mãos da justiça a carta que 
lhe escreveu, • em que se confessa 
cúmplice de sea pae aa tentativa de 
assassinato. 

—Mas, acerescentoa Joaval, qoem 
nos diz que » moleira e Lourenço aSo 
. denandarlo t 

— Todo me (az erér 4 ne lesa n lo 
aeonlee erA 

— Ab I 
— Cm primeiro logar, d ama geate 

— pode ser, mas. . . 
— Al-m disso. Julga que Lour-nço 

n lo tem suspeitas ? Se u lo a tivesse 
con-ervarla silencio a respeito dos 
dons liros que dispararam sobre elle 
11a estrada 1 

— Tem raslo. 
— Se ellè se tem calado, é porque 
ata qe arranjar provas da culpabili-

dade de Miguel. 
— Mas eu posso fornecer-lhe essas 

provas... 
— yuer dizer que p<íde vender-lhas, 

replirou Lolseau. O contrario seria 
cviisa Imprópria do seu systema de 
vida. 

— Parece-me une você tem raslo, 
rompa>lre, disse Jouval qu- começava 

lurlinar-se para a opintlo de Lol-
seau. 

Este prosegulu dizendo: 
— Se eu me metter no nejfoclo, tu-

do caminhara liem. 
— Sério 1 
— E' preel«o primeiro 1 esteja-

mos de aecòrd*. 
—Ijne qoer dizer você I 
—Bem se vé que o compadre n lo 

esta hoje l>om de cabeça, redargaln 
o oíTtcial de diligencias, alias ulo me 
faria slmilhante pergnnta. Bem sabe 
tue n lo me eostama pagar peta ta-

—Nlo dUo que n l o ; ponha entlo 
as suas coiidlçíies. 

—Vamos devagar. 0 compadre em-
prestou a Ml/uel doze mil francos por 
uma vez e Ires mil por outra. 

—Slo quinze mil rr.yieos. 
—O primeiro empresllmofol feito ba 

Ires semanas, o segunda ha Ires dias. 
Dlo-lhe visite mil (ranços, slo porlau-
to c.neo mil (ranços de juro em um 
mez. Ha de con(essar que trio é mau 
negocio. 

—Nlo digo que nlo, respoudeu sus-
.Iramlo o sr. Jo ival, que n lo podia 
evar a bem desistir do moiuho, que 
tanlo ll.e eonvlnha. Entlo o que qorr 
para si I 

—A metade, disse Lolseau. 
—(.' caro. 
— Pois é pegar ou largar, compa-

dre. 
lie repente, porém, o olhar amorte-

cido de Jouval adquiriu de novo bri-
lho. 

— Ah ! compadre, disse elle, lenho 
ama Idéa magnífica. 

— O que é I 

— F.m vez de ea ser am homem 
qne (ez am serviço a Miguel, possa 
passar por am amigo de Tlercelln. 

— Como I 

mu, porém, adiantei dinheiro, parece» 
me justo que seja delle embolsado. 

— Multo bem Mais nada I 

— Nlo. senhor, espere. Os Tlerreün 
f m propriedade*, mas provavelmen-
te n lo térn dlnbelro. Em lo ar de di-
nheiro, accelto uma obrl^açlo de cin-
co por cento; Ando o prazo, renovo-», 
e assim por dlaate arcumulando juros 
sobre Jures, e no llm de quatro »u-
nos.. . 

— O moinho é seu t 
—De eerto; e eu passo por um Do-

mem honrado, mas que oi > pode pres-
cindir do sea dinheiro, ijuanlo aos 
seus dous mil e quinhentas (ranços,,, 
es l io all l . . . 

E o sr. Joaval apontou para a I » " 
•ela. , , . . 

-Compadre, disse Lolseau. desejarts 
n lo lhe tirar a espera .ça que le"1. 
mas parece-me possível que aquen» 
gente pagoe de prompto. 

—Ora t qual I lenho espera iça J » 
qne . wolnbo ha de vir a ser meu. 
Vamos pois, mios i obra. . 

—Amanhl pela a.anül eomeço a u 
rato. respondeu o oflieial de diligencias, 
» processa-se . MlgoeL 


